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vai Informar no ministro do Interior 
ftc^rca do pedido de adiamento dos 
exames para o dia 1" dc dez inbro, 
constando >[iio s e r i concedido o adia-
mento. 

—Chegaram hoje a esta capital , 
vindos de S. Paulo, os drs. Plínio do 
fiodoy, Manoel Vlllaholm e Paula Cul-
mar.les, presidente da Camara do-. 
dcputaSos, 

liste iillimo, hoje mesmo, vlsllott o 
sr. presidente da tlepulilica. 

I) .1 r . inh regoslja-se pelo t r lumpho 
alcançado pelo part ido socialista, que 
Volta augnieiilado a Camara, l ameu-
lanilo, no emtanto, a derrota do grupo 
revolucionário. 

de Paris e em que declararam que, 
nílo ipierendo o abrigo da lei de arn-
nistla concedido aos laclos une se li-
gam a quest.lo l í ivyfus, desejavam ser 
suhmetlldos a conselho dn guerra 
Afflrmam outros ipie a pris.lo foi feita 
por ordem do ministro da Guerra . 

Chamam-se esses ofticiaes : Dautrl-
ehe, lt jüln, I rartcois e Marcschal. 
Vílo " ' i s-il-rn 'li ! ,- a conselho de 

mal-o , o que iiflo conseguiram, c, r c -
t i raudo-se Kduardo do aposento, Luiz 
carregou novamente a a rma , por^in 
com as quat ro c i q - u i a ; restantes. 

Momentos depoi-, í .duardo voltou 
ao quar to do amii.'o e. segurand i lio 
revólver, mie julgava dc-carreg. ' ! ' . , 

sobro este deplorável successo. 
Aviiliiimop, todavia, n maldudo 
que oncorrurão, sob appnroncias 
dc sincera lastima. 

Consolcmo-nos, entretanto,com 
as palavras officines, sem nos 
fiarmos nellas. Cabe aqui o sa-
lutar conselho do velho mar-
que/. de .Maricá, mais tarde 
apropriado por certo persona-
gem ; •Confiar desconfiando, é 
íc; /ni do bôa prudência . 

Ao luci i <l!i, o «Ura -üínni.sclio Bank 
filr Dciltprliland e Ttic BritlHll Balilc 
of Houlli America alteraram ns suan 
cotnçííca pura iü 7|IC,c liosta poaiçilu por-
liiancrotl o lilGir.uio até á hora .to in-
corra mento, que foi estável. 

O movimento do transarmos effcctiiâ-
da.s durante o dia foi peiiii"iio o rrali-
sado na t.»x.ij» do 12 T|!í; o 12 r.[n2, 
lanlo em papel hiiticario, como em ropas-
fiado. 

Os solirrsnoq fira'n h l t i f sn n^çotia-
dos, no «llr.-. ailanisetiu lluik fti|- l)i)il-
tschlanrt* o «f,ondon anil II,v r 1'iato 
Bitak*, ao pi"-,.o <le 133 i.o. 

co; para \ r se se encontrava o ca-
d.iver do desdiloso Anlonio, nada .-,0 
obtendo. 

—Anl"-hontem, íis 1 horas da ta r -
de. mais ou menos, sobre a ponte dc 
rio i ;<•( , lie,Ia cidade, o moco Ma-
ii di- tal, ipie -cguii l , consta sol -
ln de la>pie- i'plli pliro . acer tando 
ter iii: accc-so lia oceasiSo que por 
ahi |„ m a , calilu, deslisaudo da 
i' 'liI'1 .il . i i \o put um \ ,"io fias g ra -

Dcixou do ser nosso represen 
tanto na linha Paulista o sr. 
José Pereira IJarbosa. 

O sr. F . II. Cliaik está aueto-
risado a fazer contratos de an-
nuncios para esta folha, não só 
na capital como em outra qual 
quer praça. 

E' nosso representante cm 
Batatacs o sr. João Haptista Fer-
raz dc Menezes, que está aueto 
risado a receber assignaturas 
liaqliella cidade o município, bem 
como quaesquer outras quantias 
provenientes de publicações lo-
cacs que nos sejam endereça-
das 

IIKIILIM, 7 
Os jornaes otlielosos iiot clam pie 

.se verificou no oreameido deste anuo 
um ilr/idl enorme que so poder.i ;er 
coberto por um grande emprés t imo 
ou com a crcaçlo de novos impos -
tos. 

s s M a r í t i m a s 
Alii esi , iii;, s um . faebj n o \ o para 

os adversários d.i nosa r e v i , ' o do 
pr<,'"'ss'i l l revfiH. 

i: i um faelo c-tii.i'.'nd"r, j orquf 
u m denuueiar ipie o o iii-iai - «I-* 
serviço de i:i ormai-rie, do i ^t.nlo-
nialor cont inuaram, cm l . f j t , duran te 
o , debates do eo twlho de oierra de 
Iteiines, os m ' -mos af io- i ' . . l mu -
vei , e eriml "S dos -<•.i aiitece*-,o-

' 1,'liz, que i -', 
1 ala em pleno [iej 
ri", i amiiih'i'1 a l . mi 

ás li l ior is 
' >r. Jo.lo do 
e \ m a . senl o -
Silva, dllecta 
iii.i l onles. 
t r a n d e iium-'-

itro, 7 
Os funcclonarlos do .Ministério da 

Industr ia fai.lo amaidi.1 u m a m a n i -
festação de apreço ao dr . I .auro Miil-
ler, por ser o ann'ver>arlo natalicio 
deste. 

—Despachou hoje com o sr. presi-
dente da ttepulilica o Ministro da In 
diislria, sendo asslgnados diversos de -
cretos concedendo patentes de iusen-
e.lo c detcrii . luando a mudança da Irae-
eilo a vapor por cleclviiMilade nos 
trens dos siiliurliíos d e d a capital. 

—Foram hoje recolhidos ao Tliesou-
ro Federal i imítonlos e m i a d ^ s pela 
Alfandega de Santos. 

IIUI.MIS-AIIIFS, 7 
II jornal Lu \aci'int em editorial de 

hoje, mautfe.sta-sc satisfeito por v "r 
o Itrasil convencido da falsidade i 'n-
aflirmaeões que se h*m í-ilo da e \ i -
tencla de uma pseudo-inimizade d.. 
Argentina pelo ttrasll, assim como 
por se terem desmentido os boalos 
pro|ialailos de conlllctos que se i|t '-
ram entre marinheiros argent ino, e 
brasileiros. 

Accrescenla o mesmo jori al que 
brevemente .se p ro \a ra serem l n \ e n -
dl' 'os os boates espalhados de qii" a 
Argni l ina tem procurado d e s \ i , . r a 
immlgraç.l j do l tra. i l . 

A' tnia <!a t ! T|!it, q m fit • "•'• 1 'lo 
tinntem par* iotr.ii n 93ill l l \ vi Ea, a 
libra cslorllna valu t . i . l ;jf;*ii}>, $7ti7, 
o niarni, 

A* vista, t i r> !<;, a | ib-i va' i l.ill'''!; 
" frnnco, , o marla, $:r ; i l in ita-
liann, Ç. co.a r0i4 firtoi, Ç1T , q o 
dollai-, ( « : ! , . 

iliro, pa ra 
leaus 
n m b u e o 

xo e ventila h.-ii •: jjtrt. 
i meilcaineutoi i i i, i ,i F.' noFBo agento em Piracica-

ba o sr. Henrique Ilrasiliense, 
proprietário da Casa IlrusiHen-
sr, á r u a D i r e i t a , 182-A. 

Os nossos assipnantes daquol-
la cidade deverão entendor-so 
tom nquelio senhor sobro a rc-
fcrnia de suas a s s i n a t u r a s . 

O Cointiicrcio dc São Paulo ó 
dicontrado á venda no P,io de 
Janeiro, em casa do sr. Nieola 
Mandarino, á rua Primeiro do 
Março, n. 15-A. 

ni"ir r <'i-e 

He.im Par.kel Oi a/i nj i 
de passagem d ) r n -

m qualquer porto, •> 
eles d.v> trei cj.uii v .Hu t 
Les: 
O S Se C . 
<ta i t o i u l i U * t» I 

U Jl»j)(»s 
I 'l.iIa <](> 0: 

moflos teve 
;I!ÍII<IS, coiii-

.'iMiidc jiiinic-
- na cidutle e 

f r[>'>'>! ile :i'/ri i io tio 
;i m >'• i.i iiH^i-jíMÍ n > 

- > »'í«'íi«js ju : ' »s •!f pá/ , para 
r<>\in.'> Iriciiiiio, i 

. ! ! ' • ! I l r a u i , i- ' .- .!<, . Jfj.lr. 
I I. Fcm-ira <• Ik-!iíiio Ferraz d»; 

-S.lo ' stes nomes <Jos vf-rnaMo-
'l.t ( l imara , u 11liiianifiil'* eleila : 

Monlfir » l'c 11 ira, Frauci ro 
I' ' i 'a i;i a> !'<•<•!»•;i', . Jo;lo Alves 

: • < r f f l c i . Jos.- llomin^LCi ilr 
• 'W.ivi; , i {c j i ' ' . J i " | t , Nujjfs, ( ian-

I.<•!!(' Miwliu !n Jun Oivuiíiio 

mo, 7 
festejado litterato e joruali^lí» Ar 

lliur Azevedo, que foi vietima ult i-
inaFii n te dc perlinaz euferruidade, re-
solveu i r convalescer em .Minas, na 
cidade de S. Jo.lo <1'KI-Hey. 

—0 grande au^inento <|u«' Icni tido 
nestes últimos tempos a correspon-
dência enviada diar iament para essa 
capital obrigou a Adininislraefio ilos 
Correios a rei|uisitar do ministro mais 
um car ro noa Irens <|tie t ranspor iam 
a.s malas . 

—Tentou suieidar-se !:oje, por m-j-
tivo de ciúmes, o sr. Demo Ü i f i i ' s 
Macrides. 

—Nu dia 1'» do correi i tf , ser.lo co!-
iocados, com grande solennidade, no 
salilo d" Conselho Municipal, os re-
tratos dos srs. Lauro Miiller, m i o ^ 
tio da Industria, e 1'aulo r ron t in , ili-
r e d o r da ^ .liras da Avenida. 

Apesar de ter -id<> dfsment ida a 
noticia de unia projeetada vreve d-., 
e>tivadores, continua o apparat » da 
força puMiea. 

—i'or acto de li«jje 101 demillid » o 
irnmediato do coura ;ado bvtulwn. 

—0 marechal Argollo, minislro da 
Uucrra, mandou compr imentar o dr. 
i \ui la <iuiniur.1í <, pro i - len le da Câ-
mara doi deputados, o qual r r i v — i'i, 
lüi dias, a c.sla capital. 

- I à i t r a ram li »je n-vste porto o- s^-
guinles vapore-, : P^nunnhiim, de Ma-
naus. Ifr'Stnrroy de .Montevid- o, Hmi-
nhnj t de Santo-. Sahirc.m: /-'Z.s 
ltcj>liii'jl"'i'U:ii <• lici i-ia, |i. ra v u1' 
Itn-idii-l'!inr.\ para << Itio <ira;i !»• do 
Sul: HamOe, para Huenos Aire-. 

rKTEHSI iUKCO, 7 
Foi hoje expedida ordem cie 

mohilisação dc toda a ofíicinli-
dado da reserva do nono diBtri-
cto militar e do respectivo qua-
dro medico. 

a ->uh origem, [ 
i r o do institui B r i n d e s a o s a s s i p n a n t e s 

A.s pessòas que assignarem a nossa 
foilia por um anuo, ou as que refor-
marem a.s suas assi^nalurus por egual 
espaço de tempo, terílo direito a um 
volume do Alinunacli (iarnier para 
r.MK> (.'1° anuo), publicado sob a dí-
reee.lo do conhecido <• apreciado ho-
mem de lettras Hamiz líalv.lo. 

K' um brinde apreciavel, que torna 
o preço da a s s i n a t u r a multo redu-
zido. " 

Com elíeito, es>a publicarão ó hoje 
no «jenero a melhor que apparcce no 
Hrasil. 

Contrm, alem de muitas outras in-
formações úteis e variedades : iu.tis 
ios das princlpaes li^uras políticas 
do pai/., de representantes do corpo 
diplomático, dos ne mbros da Acade-
mia Brasileira de Lettras e dos Lite-
ratos, e, finalmente, dos mortos illus-
tr s do anuo e de todas as notahil i- . 
dades brasileiras. 

o AhnaiuicU (Jarni r está as-im di-
\ idido . 

i' r.MiTK (Ihroiintoiiiu—•Cnlcndnrio. 
2 ' rAinr. - (Ifoyraithia — fcslaüstiai 

(altitudes); rios prinripars , di.-lancias 
de um porto a outro, populae.lo no 
Hrasil e nos Kstados, relaelo de bis-
pos e arccl»ispos, importação eexpor-
taç.lo, receita e despesa etc. etc., e, 
o que maior valor da a este impor-
tante livro, a de.srripc.lo ueo^iMpliica 
e topo^raphlca de cada um dos lista-
dos do Hrasil, acompanhad a dos map-
pas territoriaes e das estradas de fer-
ro em truntfito e em projecto. K, além 
do ; dados estaiistlcos de cada um dos 
lisl idos, os re t ra to . dos >eus princi-
paes ^overnailores, bispos, areeiu-pos, 
senadores, defiutados ele. 

34 i-AUTi'—fJtteralura. Kncontram-
se producções de Alfouso Ceho, Al-
berto de ol iveira , i.andelino Freire, 
Hodrigo (fclavio, Lúcio de Mendonça, 
IMevam de Meudon.a, Oliveira Lima, 
llamiz (ialvfio, barão de 1'aranapiaca-
ba, padre J o v Severiano de iteze.ide, 
l 'edro ile Mello, d. Amélia de Kreita.-
Hevilacqua, Clovis iJevilac.jua, Moclia 
i 'ombo, Klisio de (iarvalho, 1'ires de 
Almeida, Fábio Luiz ha ias de Olhei-
ra, AluMu A/.e\etl < (iuimarâC". Pas-
sos, Jo-e M. Curv(dlt), Mucio Teixe ra, 
Jo->e \Cri.-.simo, Araripe Júnior, Ma-
ciindo de A>iis, Von Marlius, üuv 
liariios.i, Mello Moraes Filho e Xavier 
Marques. 

Helaefio nominal de todos os ruem-
bros da Academia, com a designação 
4las cadeiras (jue occupam, e ii'» ma-
Kiiilicos retratos de acadêmicos. Mais 
adeante, vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que são : Luiz ( iuinia-
rAes, Pereira da Silva, Vaíenlim Ma-
yidhães, visconde de Taunay, Fran-
cisco de Castro e laluardo 1'rado. 

Se^ue-se—o Mut/islcrioSuiierior, com 
os retratos de todos os directores <lo 
ensino sufierior do Hrasil, e o M<i<iis-
trrio Secundário, com os retratos dos 
directores dos colle^ios part iculares e 
outros. 

1'ahtk -0 mino /H)hli'0, em que 
>ão de-icriptos os factos occorridos no 
IJrasil e no exírangeiro, e também 
uma resenha do anuo liibrurni, ainio 
jornulintico, nnno avli.div.o e anuo rr-
l/fjioio, paginas ornadas roai retratos 
e mappas 

Ti1 i-AH iK - Variedades—urn conjun-
to interessante de noticias e dados 
solire diversos assumptos, que pren-
dem a attenção do leitor desde a i * 
pagina. 

t i.tima c^iuk — Tahfll /.s— XoltlS — 
Informarô*'s uma lon^a serie de in-
formações, eada qual mais útil, para 
quem te/n de lidar com a* reparli-
ções publicas. 

Os assipnantes de semestre terão 
direito a escolher urra das seguintes 
ob ras : 

Venrer on morrer, de Sienkiewiez; 
o ihih ia da Floresta, de i'orison; 
\l<idam' b'lirt, de Jacques Yvel; 
H< u, ti • José de Alencar; 

. Haitha l, de Lamartlue; 
o Cnaiianaz, «to general Couto <le 

M;r;'rll s; 
o Doutor liaoiean, de Jorge Ohnet. 

-<>s assipnantes de anuo poderão, 
se qui /e rem, escolher "1 volumes da 
obra acima citada, em io^ar do a t -
manach. 

Paulo e Itio 
Antunes o 

ad juntos 

TAM.LH, 7 
Nas proximidades de l.aroche, < 

b.md dos assaltaram um casal de lie 
paulióes, a--nubinando o mar ido 
violentando a mulher . 

A !er'.n;,lo hespaliLoía. em liola n 
\ i o I a ao sultão, exibiu v.;l"-ori , -a> 

A, 7 de ile/emlir> 
1 E U C O , 21 de de/.rliil r 

m e n t ; u m a i:' I.", o!» ;i c r . i g r a -
[>ho Hra.sii > Ar /r//finu na qual 

1 1 : <• ( I c e l a r a d c un i i n o d o p o s i t i v o 
, l <ju»: n ã o L o u v e (!«• sinr d l i ^ e n e i a s 

e n t r o m a i i n h o i f . h r a s i ! i;-os c 
' a r g e n t i n o s , n e m t roe . i c o r -
res» 'on<l f i i e i í i3 e n t r o o ; j j o v r -

n, i i" Io Hras i l «• d n A r g e n t i n a 
• • e l r o L n - e s s a s i m a g i n a : i a s r i x a s , 

- o m o n o s a i i n l a , í | i m b j : ' r c o n s u l -
ta .- '>'>< • a )<'•--mi d o u m nr . Mil . 

1 t i ' : / , m i n i I r o d o r r u o u a y c m 

1 o H a n i ^ i u p j i 
t roduzbUi \ \ a i i l i r 
•:Í. p a ^ í a j i l D i t) t 

no o? s i l l i i l>f.i l)i 11 
leidaio. 
1 co.no CJ£U'IJ;?J pjr.u-
) dJ lUCSa. 

>:m. p r o c c l c i i e i a 
i n d o n o s n u c t o r i a a 

v i v e m o s c o m o s 
c o m o d o n s j>«>i;• Iíi-

«Iclieiosri t r o e i <b» 

o ministro do Japão ih ia capii.il, 
accn eado <ía ser o auet<.r «Io conluio 
de.V.ii, -do .1 d e f i n i r .i 1 i !" a r , en t i fH 

Itio, 7 
Senado. 
Aberta, a vsn ío , como n.ida coli -

Ia5.se do expedienle, pas-a i -se a or-
dem do dia, sendo encerrada-» as «liv 
c u - v r s , sendo approvada. a emenda 
do Senado a proposição tia Camara 
dos deputados, n. 2i:j, de l.n::, re to-
mando a legislação e H l o r . d . 

No Correio da Miiakü «ie amanliã, 
(iil Vidal trata a inda da lei solire a 
\ac.cinacão obrigatoria, em um artigo 
sob a epigraphe— /.' sislen.ua Iryitnihi. 
Hriclo Filho e Kvari -to de M o r a i e s -
crevem sobre o mesmo asa implo . o 
conselheiro Andrade Figueira pr>.e-
gue nos ->eus artigos sobre a> limiu-
cas da Uepublica e Coellio Neltu pu-
blica um artigo Ütterario ••«<m o ti tu-
lo Solidão. 

l a t e S b n m r 

H o l t 

s.io i'i .•:• 
I KISSíl III I 

\ a v a - ú i ' ! t 
oi ii > 

•• t.,: pliln Mu 
t'''1111, rcails.id 

!•: q n u n t o 
eu si: n o s íi i i j 
ou i if io no.s.HO 

A Cantara eiuviT .11 Ir 
1 do riiuvrniii an^!'>-!ra:i. 
•11 C'j||st'lliu di' liui-rra 
.nnmi-niciili' Os nílicl.ii'. 
qui - l ã j t iautrir l i" . 

td t i i i p í i ^uvo id 
o r k 
iort)« i : i a i i . i i r i 

e x p r i m o a 
-.1 d m n c d -
1; :tii- solire conTorti uiMUirii, ti 1 

onvonientin ,1: b i l i m j l i . 
pir» NjVi-Vorlt, J t í " 

airot-ii i n p t r i i n i ca i ín» 

Itln, 7 
l) dr . 1'er' ira l ' . is,u-, pr, ü ,tn do 

dislrirto fnlr ra l , confi n ii'n<.i li..j>-
ruiu o di ivr lor da coinpauliia dc linit-
dcs dn Villa Isal.nl, viT-iando a n 11-
fe:fin*lft solire o- iiu-ilioraiiH-ntos . |nr 
drvcr.lo ser inlr lu / idos I n Iruri-^o 
dos novos liundr- c k f t r i r o s . 

—II iiinriTliiil Ar.ollo, Iiiinl-lro da 
(iiicrru, coii'-eilou ao 'a;iit:1o 'l, r ' o n -
di-s dn t lr i l to uma li 'vni ,i pai.i ir 
a S. Paulo, '-In tralamcii lo d'- - u i 

t.ISMOA, T 
Us sulieratios e a • niiliv. 'I"vrrn 

•i" ar a Clieil urfio 1 a | roxiuia - • 
[íiiiida-ffira, as '1 Iioims da tardr . 

-sp porto f ra i inv , os solicraiio 
iiiliar-ar.to a hordo do liiatc real iu La I rr.utu, t n l v o / o m u i » I m -

p o r t a n t e j o r n a l . s u l - a m e r i c a n o , 
in*i Li; i;a iKi . -cssidul ie ilo s o r 
m a n t i i l i a ii< T<m;i n i c iona l o iln 
sc a n n u l l . i r d a c c ô n l u il< o q u i -
vrl"!H!Í:i l i a v a ! roli i j r . u l o e n t r e 
a K e j i u b l i e a Ar^o i i t i i ia e o Cli i -
I", 1111 vi- ' . 1 i lo p r o p o s i t u e m 
i | i i " e s t á o g u v e r i i ' j b r a s i l e i r o 
d e a d q u i r i r n o v o s m o d e r n o s 
v a s o s (Io L i t e r r a , q u e ( o l l o e a -
r i a m a s u a r s ( n .d r . i e m p r i -
m e i r o l u g a r e n t r o a.s d a i n a ç õ e s 
a c i m a . 

1 ' a r e e q u e d c t u d o i s t o r e -
sa l t 1 111:1 c o n t r a s t e p o u c o f r a -
t e r n a l . A l i á s , n u n c a n o s i l i ud i -
m o s s o b i ' e o c a s o o s e m r e b u ç o 
t e m o s e v i d e n c i a d o o 110 v> j u ' -
•/.o. 

Prr.nmi não quer admitt ir 
que o Brasil adquira uma es-
quadra cajiaz, não de ir I oin-
bardear l!ui nos-Aires, mas dc 
vigiar attentamente a extensis-
siuia cost a brasileira. . 

Está bem visto que, possuin-
do navios execllcntes e doiad .s 
de officiniidadc habilitada, nós 
sc formos aggredidos, não tere. 
nios para com o offengor a hu-
mildade bíblica; mas esta liypo-
these, posto que pertença aos 
limites do possível, não se acha 
no primeiro plano das nossas 
apprehcnsões. 

Vamos ató ao ponto do enten-
der <inc, se nos a rmarmos con-
venientemente, g os a r e m o s de 
uma paz inalteravel. 

Será,porém, necessário que aos 
projectados navios não aconteça 
o mesmo que ao Deorloro, pois 
nada existirá então dc mais ri-
dículo... 

Ainda.não lemos os . commen-
tarios da Prtnfg o da Nacion. 

! —auliiM I» 

(Io Viivoi i i IKII - ' 

III I.I.O Iloitl/.KN I K, 7 
Corre como rerto que queni ira oc-

r t ipar 110 Senado Kedi-ral a ca l'- 1 1 
vajja pe a morte t|>, dr . \ a/, d Mcüo 
-era o sr. Saldlio Harroso. 

E ^ C T E R I O r t 
I.ISIIOA, 7 
Toda a imprensa rnaiilfcsla sc , ',11-

tente pelo modo por que ror re ram as 
elcii;õt's inuiiúqpaes em lodo o reino. 
Ksta conllrmada a v^doria do gover-
no nesgas eleições rni I|iia-| lod"s os 
ronrcllios. 

—Os soberanos parliríto para I .on-
( l res ,no próximo snldiado,às dua> ho-
ras da tarde. 

— A' ul t ima liora, soube-.se que, cm 
Co Vi iil 1, a s eleições não corri r . iu l.lo 
ca lmas corno nos demais pontos do 
reino, tendo havido intervenção da 
força publica. 

(I conselheiro llinlüe Ril.ciro vai 
apresen ta r hoje nas Camaras uma in-
terpcIIaçUo ao governo sobre o caso 
de CovIH .1. 

Ksper.im-se deliates caloroíos. 

o m o r c a i t o it 1 Itnvro a t u i u estavi, 
a l.r» : [« fríiiieoH, com a l t a p n m n l <1 .• I | i 
f r a n c o ; H n i n b i i r ^ i i , c n l a v c t , .1 :17 l | i 
p f i n n i K C , t o m :tlin p a r c i a l it>- t ; l pf . -n 
n i n : t . o n d r i , a p c n : i e s t a v o i , n ÍIT -ii i t 
l i l i l ís e 8 d . , e N o v a V o r l i , c s l a v . l , i na l -
t e r a d o , a 5 p n a l o , m a i s t ia ix i , , A<* i n . i . 
Cia, n ü o h o u v e o l l e r o , . ã o n a s n h i , - . 
d o I l a v r e , t i m l - i - c d a d o l ia ixa e to 1 
a p ô s a l t a d e 114 d e I'f• :wii, c m l l . i n i . 
b u r p o . 

E n t r a r a m l i o n t c m n o Hio U.T03 sac -
cos e em Santo", .12..STI. 

A passagem foi de 27.IOJ sacra». 
E n t r a r a m h o n t e m a a c : a s , e m 

S a n t o s , I- s . a r . a , n o I t i " . 
O m e r c a d o d o S a n t o ; e s t e v e r i r -

m e , r e n d o 03 n c ^ o c t o s r e i d i s a d o < n a 
liaso de 5|<00. 

V i u d a s d e c l a r a d a » , 35.MK) sa, c a s . 

linlos vinho, .1 Ar.ci; 1 
; Kl.JtC, t c \ s Iwiiiues, 
l inha, a 1 ' a iü i ' I-om' 
|lns I.ourcn ')" 
.ourrnço Murtliis A 1 • 
llllo. a Itelclici t limV,s, 
is . íoriiilclda, a Jo 1 J 'c" 
; AA, 85 barris vinho.» 
Itin lda; l.ctrcir ». '•'I 'l"! ; '; 
larril presuntos, I I- rn. 

cxs. vinho, a I lioii"" 
0, :«m cxs. vinho, 1 

1, í'íit bar r . -ardinli. - ' 
r», 51) quintos vlnlto, 1 
olicalvcs; MACC, 1 
. A. Coelho A C , • 
inho, a l l rcwanc A t.., 
eliolas, a Dento d s u u-
SO CXS. cebolas. » I» 

;bah, ar» c\s. azeitona-, 
cellar A C. 

\ directorla d ' t . nlil c sympalbi-
ca air.o-cHii.iclo pretende e-tej:ir cou-
flignnineutc aqiieiia dala. 

P.O-.I isso r-!.t or.ra:iísull'Io lllll c s -
plradi io concerto n n i n i c a l , que s« 
r ' , iii-ari r n -.. to principal do Club 
1'iracicaiiano. 

1'omarlo parle ne-sc e< acerto dis-
tinclos musicou e «nniilorc» desta c i -
.:. !e. 

— Rc di-oU- .c bontem n< -la cidade o 
casamento c \ , l •- religioso do sr. H»>-
i;iic dc Lcllo com .1 sru. d. Jounna 
Mia. 

T i i t i h o t é 
Fm data dc 1 : 
Mealisou-sc nesta vill» o ca«amcflk> 

de duas evm.is lilhas do sr. c»piWo 
Joaquim Noj e i r a de Carvalho, « M -
niaoo cavalheiro aqui residente. 

I ma de l l a s a cxma. sra. d. h i i -
phrasia dc Carvalho, casou-se corn o 
-r . I lys-c.s Osório Correia, sendo p « -
ranymphos o <r. LiiauU» f c r ç i r a • 
Jo io Osório Correia. 

\ outra, c i m a . sra. d. Anna de 
Carvalho, ça-ou se com o sr. N o r t T -
U> Bento Ferreira, servindo dc teste-
munhas o sr. pavid dc Almeida San-
tos ' Prudente Osório Correia. 

0 acto civil rcalisou se em casa d a 
est imado capi t ío Carvalho, P»c daa 
noivas, e o religioso, ua egrej» l»-
»». 

A s «oh-iinldades l e - . u i t u e a u i m a -

u lo-as (ar. , a delegacia. 1'r ividencias 
foram tomad is .jllanto a rr: 1 o \o do 
c a d a i e r para o necrotério, o que sc 
realizou momentos depois. 

Cheiradas as tes temunas .1 delega-
cia, foi lnlc:a ! 1 o inpieri l ' : , scud., to-
mado o depoimento dc Manoel R',-
meu, morador • rua de « Ohristo-
varn n. e bem assim os de Alri-
dio de Castro, Paulino Sa l j ado , José 
Peres, Alliaito Blanco. Hosa Ann Mca 
dos Sanlos e Aureu Benedicla, mora -
dores na estala cm. 

Ce todas es ta ; testemunhas, só ha 
u m a de vista, Manf<el Romeu, qne 
as-slm nar rou o facto: 

A' tarde, Luiz e Eduardo, aos quaes 
conhecia, como lions amigos que eram 
examinavam no terreno da e s t i l a r em 
u m revólver pert rteente àqueile, e 
Eduardo para provar que a a r m a u l o 
estava estragada, detonou-a, sem que, 
ent re tanto , • projeetll alcançasse o a l -
vo, que era nma arvore. 

IVahl, foram para o quar io de Luiz, 
onde este descarregou o revolver. 

Estiveram ambos t ro tando d e i a r -

f o t i j o (rjccial d'O Commercio 
tic São 1'uuío 

1 r . x ü r i i o n 
itio, 7 
Cantara. 
Aberta a sessllo, procedeu-se a lei-

tura do expediente, do qual constou 
um convite do Club Militar, para que 
a Camara se fizesse representar ua 
teremonia da eollocaçllo da primeira 
pedra do edifício que o mesmo Club 
Vai construir na Avenida Central. 

A cerentonla re»l|sar-se-A no dia 
0 do corrente. 

0 sr. presidente nomeou os srs. 
Ilercdia de Sá, Bricio Filho, Thoniaz 
Cavalcanti, Soares dos Santos e l le r -
nicne.dldo de Moraes, para rc | iresen-
larem a Cantara. 

Passou-se, depois, á ordem do dia . 
NSo havendo uamero para vota-

f V s , levantou-se a sessüo. 

' HIO. 7 
• O delegado fiscal do poverno fede-
ral junto a . Faculdade de Medicina 

b e i \ a viuva e filhos 
- V i i dia l . i corpora Vi mu- ic . ! 

s. 1 . 71/ dr / ' " ' • / : . acompanhada dc 
f i ru las pessóas. din^iu-sc a ca a do 
sr. Fraucisc« de Camarv', . cri, tnani-
if-stjiçl" por ler -ido nomead c a | , | i9o 
da Lru*arda nacional. 

Foram multo liem recebido* e Ira-
1,'dos pelo sr. Camargo e farnilla, rc 
t raiylo-se todos muito satisfeitos. 

T i e t ê 
bo '-or 1 i"sjoíi lenlc, cm data de 0. 
No dia li de outul ro, -egunda-fei-

ra, estando o ineuino Antônio, de 7 
para rt annos dc edade, cm compa-
nhia dc um -eu lrni.1osln.ho, tilln do 
sr. Antônio Marcellino, a b a n h a r -
se no rio Tieti-, no lo,rar denominado 
Bõjul, aconteceu ser Antônio leva-
do ^icla corretiti-za e ter succumledo, 
n l o havendo no logar out ra pe«y'ia 
sen lo o seu pequenino I rmlo, que em 
nada o podia w r n m r . 

Aos gritos deste acodiu Anlonio 
Mari-ollno, qne nada mais viu senüo 
a roupa do pequeno no h a r r a n c do 
rio e o des lba r iMxuhre tias onda-

Foram empregados lodo* os esíar-

ajmrr» iahidns Commnulcatlo da Centre d» Com ter 
cio de Café de S. Pau!*. 

Movimento de lio-ltfl n: 
Base 5I3U9 p>r I) ks. 
C a r í m e ú d u . . tíCOO a 4?8)i) . . • 
Escolha . . . . JIS09 • «lalJ • » • 

Utrcado, estarei . 

glei Cttnnin<1, 11 
p a r a .Nova Oi! (a 

A Com p. 
• A Comp. 
Comp 
A Comp. 
pp. . . 
m p . 
Ie A C. . 
cs. . 
omp.# . . 

A Comp, 
.mp. . . 

BOM A, 7 
K' o seguinte o rcsiillaiío das elei-

ções hontem reallsadas em todo o rei-
no: eleitos üK nilnistertaes, 10 da 
opposlalo, i I radicae«, 12 socialistas 
e I & republ icanos : houve G-> e m p a -
tes. 

Todos os jornaes publ icaram e II-
çnes especlaes trazendo o resultado 
das elelçfles. 

—Foi consUluida em fjeriova uma 
nova empreso de navegaç.lo t r ansa -
tlântica. 

—0 HiurnaU d'Valia considera uma 
vicforla p a r a o partido socialista a 
elçlçJo ile hantcni . 

(EM S. PAtTI.O) 
A t a b e l i a t i o n t e m a f f i x a d a e q t i e p e r . 

m a n e c e u p o r t o d o o d i a , n o - B a n c o C o m -
m e r c i a l e I t a l i a n o , foi a d e 12 S;«, e n o s 
d e m a i s e » t a t » e l e r « j i e n l o « b a n c a r i o s v i -
g o r o u a d e 13 7 |W. 

Na a b e r t u r a d o m e r c a d o d e e a m b i a c * , 
o B a n c o C o m m e r c i o o I n d u s t r i a , « T h e 
E r i t i a h B a n k of S o u t h A m e r i c a » , B r a i i -
l ianiache Bank f f i r D e u t s c b l a n d » e * B a n -
00 C o m m e r a a l e I t a l i a n o , o f f e r e c i a m o s 
s e u s s a q u e s n a b a n e d e 13 I5[33, t e n d o 
oa d e m a i s bancos a d o p t a d o a t a x a d e 
a Í ) I Í . ' 

C a f é 

TISTICA MENSAL 
ento visível do nu 
estatística da Bois 
é dc 14.351 .««O « 
r.ooo. 
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d o Míréc dançan te , 401 se _ 
ali» altu m a d r u g a d a . 

O st . capi tão Carvalho foi prodigo 
e m obséquios para cora os so i s e o n -
yldadcs, rctlrando-so Iodos capUms 
d a s gentilezas com que foram t r a t a -

^°CÓm pareceram as pessôas mais gra-
d a s do lognr, outro us quaes no tamos 
a s seguintes : 

Doinlclauo Josi1 Correia, A. Joslas 
Jlelém e família, José Vieira d a Fonse-
c a , Joslas Fahrlcio Moreira, Cláudio 
AlVonso Moreira, A. P. Cor re ia Júnior , 
Francisco Osório Correia, Kugenio 
F e r r e i r a Caslro , João Uaptisla de Cas-
t r o e família, Antônio Nogueira C a r -
va lho c família, José Caelano Cur lu , 
Prudente, José Corrr ln, Olymnlo Sil-
v a , A. C. Ylllas Ilôas, J. r . U a f -
rez, Rodrigo V. Bittencourt, Modi-
rJano G. Santos, Elias líloy Oliveira, 
Autonlo Auguslo Castro, Gntirle \ . 
« I t t eneou r l , Sebastião Egydlo Itlbei-
r o , João de Sousa Meirelles, coronel 
Manoel de Sousa Meirelles, José Leito 
d e Slllas, coronel Francisco Mar,ano 
P a r r e i r a e familla, José Olyiuplo San -
t o s e família, José l>au!a U m a e l a -
mi l la e José llilbino de Carvalho. 

Aos noivos, nossas felicitações. 
M o < i y - m i r J n i 

Em dala de 7 : 
No dia IIO do mez p r o \ l m o lindo, 

real lsarain-sc as eleições munic ipaes 
nes ta c idade. 

O partido republicano, chefiado pelo 
s r . tenente i juar l im e d r . Narres pen-
teado, fez todos os vereadores <• juizes 
d e paz e seus respectivos suppleu tes . 

A oppo-.tr,'10 ahst"ve-se. 
—Desde ó dia it», a c h a m - s e nesta 

cidade, pregando u m a missllo, os 
rev l inos . pad re , ( ieraldo e Miguel, da 
Ordem dos l i i l ius do Immaenlado Co-
r ação de Maria. As missões lém lido 
g rande eoncorreiicla, notando-se a 
presença do mundo iiilelleclu.il desta 
• idade,"de eximi*. famílias e g rande 
n u m ro de liei». Grandes sito os l i u -
Clo> dessa sania olira, pois os apos -
tolos da religiá 1 c da moral somente 
p rocu ram chamai- ao cunipr imeuto dos 
l i c ie res chri.stãus aquellcs i|i;e delles 
es tão esquecidos. A o s r e v d m s . missio-
nar los Agradei*. mos a honrosa visita 
q u e nos l lzeram. 

—.No dia 1 • do corrente , leve lognr 
a festa de N. S. do Rosário. A's 11 
l ioras da maniiil, houve missa can ta -
d a , e, A tarde, pomposa proelis-lo per-
cor reu a-, ruas da cidade. 

A's rxn ias . chefes do Rosário, ao 
digno vigário, r evd . padre Alvlm, e 
aos iucançaveis missionários padres 
Geraldo e* Miguel, os nossos pa rabéns . 

—Grande foi a concorrência d,- lii is 
á s nii«s\s, em n u m e r o de nove, que 
aqu i furam celebradas, 110 dia 2 do 
correnle , consagrado :i conin ien iora-
ção ilos th is defunetos . Grande foi 
lambem a c mror renc ia aos ceinl te-
rius. 

—No dia üii ilo nicz p rox imo iludo, 
falleceu nesta c idade a e x m a . sra. d . 
Maria Angélica Moreira, ex t remos» 
mSe do nosso amigo Eloy Augusto 
Ferre i ra , .1 quem enviamos nossos pê-
sames. 

—No dia 25 do mesmo mez, fal le-
ceu lambem, nesta cidade, o sr. J o i o 
d a Silveira Franco . 

A' sua e \ t n a . família, 05 nossos 
pêsames. 

—Accentuaroni-se, fel izmente, as 
m e l h o r : s da e x m a . -l'a. ii. Conf iança 
Kuler, ex t remos» esposa do nosso 
amigo sr. I.uiz Kuler, ha d ias o p e r a -
d a pelo di-dinelo 1' laureado operador 
i i r . Antônio ( landido de Camargo, re-
sidente i:a cidade de Limeira . 

Fazemos sinceros votos para o 
prompto resial.elecimenlo da e x m a . 
.sra. d. Confiança, um dos mais Índ-
ios ornamentos da sociedade m o g y -
mir iann. 

—No dia i:l deste, fará suo es t iva , 
110 llieatro -S. José . , desta cidade, a 
sociedade d ramát ica Luiz de C a m -
p o ; . . 

S e n levada a scena o jirnirasn 
l.eh I. 

—No dia 1! deste, lerrio inicio a s 
novenas da festa que em louvor d o 
Divino Espirito Santo sera celebrado 
110 dia 2o deste mesmo mez . 

Virá pregar , d u r a n t e a festa, o d i s -
liliclo orail>,c sacro, o ar rediagu e \ m o . 
.-r. dr. I rancisco de Paula Itodri-
gues. 

—Regres« u do Rio ile Janeiro, o n -
de termin ai us p ienara tur ios exigidos 
para a matr icula uó curso de p h a r -
macla , a senhorl la Adalgizn Cliagas, 
ililicta iii! a do n-js-o amigo sr . Al-
fredo Cliagas. 

A' nossa distlncta e gentil conter-
rânea , os nossos sinceros parabéns . 

Ifossia 3 Japão 
Telegrmimas de Mukden, em da ta 

de 3, dizem que os exércitos lielllge-
ran les se acham a lão c u r t a d i s t a n -
cia um do outro, que ioda e q u a l -
quer manobra d r c a m p a n h a se lorna 
abso lu tamente imprat icável . 

Lançando mito de ardis i i idescri-
1 tlvcis, os russo-, pene i ra ram diversas 

noite, n a s aldeias 
japonezes, c a u s a n - ' 

ntre os -o l i la -

vezes, dura i ib 
occupí f ias 

> A l miam «nl imuinas esMo 
ihadts pelo mar numa l i e a de sete 
kliometros quadrados. 

Os I rens chegam e par tem d i a r i a -
mente, t r an spo r t ando provlsfles e car-
vSo. Kxlstem 11a p r aça euormes d e -
posltos de carv.lo. 

—O Rcko th: Paris publica lelegram-
nia de Petersburgo, in fo rmando que o 
representante da lUissia, na Cominis-
s l o para o inquéri to ácérca do Mar 
do Norte, vai ap re sen t a r á referida 
CommlssíU) duas o r d e n s de documen-
tos considerados de máx ima impor -
tância. 

Silo elles : I." Documentos p rovando 
que os japonezes t r a m a v a m , de-de de 
mais de cinco mezes, um a t len iado 
contra a esquadra do Hallieo. Kntrc 
elles avu l t a , como p rova l i re fu lave l , 
um le legraunna c i f r ado para o agen-
te japouez cm l l aya , que n l o chegou 
as m i o s do dest inatár io , |ior ter sido 
confiscado. 

O refer ido iele. r a m m a dá , com as 
maiores iniliudeiicias, todo o tio da 
cilada pro jec tada pelos japonezes. 

Os ou l ros documentos p r o \ a m que 
o Jap.lo comprou a Ing la te r ra seis cou-
tra- torpedeiros, q u e fu ram mais turd • 
avis tados em por tos da Noruega, e 
que a lUtssia, por v a l i a - vezes, r e -
presentou á Gril-Urelanlia, á Al lenia-
ilha, á D inamai ra c a Noruega re la l i -
vamente a t rama q u e u i t idameute per-
cebia da 1 ar te dos seus inimigos. 

A segunda ordem de documentos 
r 111 poder do commandan lo rus so c< 111-
põ í - se do relatório do a lmi ran te Rod* 
jesiven.sky e dos l ivros de bordo de 
quasl todos os nav ios da e squadra do 
Baltá-o, servindo a i n d a o te- lemunlio 
dos qua t ro oíüeiaes ru-sos d e s e m b a r -
cados em Vigo. 

O mesmo jornal d iz correr o boato 
dc que o capitão Ciado, um du-, otli-
ciae» d a esquadra do Daltico, inei ini-
iiido de fazer en t rega ao Isar do r e -
latório i i ianuscripto do a lmi ran te Ro-
djestvensk y, refer iu a o imperador que 
os navios russos e n c o n t r a r a m , pe i to de 
\ Igo, a s lor; edci ras japonezas de que 
o ahu i r an l e Rodjes tvensky faz meui.ito 
no spn relatório. 

—K' curioso o seguinte r a - o de es-
pionagem japoneza , na r r ado pe:o c o r -
respoiidenle, e m U d e » - a , d o 1'i'lil J m f -
mil: 

'Passou-se a scena 11 "o longe da es_ 
t t a r l o de Souugar i , s i tuada sul rc (j 

rio do mesmo iloiiic . 
l i n acompau l i amca to íuuclni.' cami. 

ilha loulamcnlc jia^saüdo a ponlc: 
a f rente do acomiutiihanionlo ijti.ilro 
cliinczes ea r r egaado aos homliros mu 
caixão de deliiiicto. 

Os gua rdas r u s s o s ;Tiyunta in a o s 
carregadores i jucm morreu <• n^í >er 
eu le r rado . 

—Foi uni pobre -oMa<l) russo, pir 
a nweh ina lu-lu <a loconiot \ e s -
n u u o u , resiioiideu um tios carrcn ' ; i '!o. 
res. 

IM.\ respvsla exci ta a inda mais a 
curio>iilade dos lioinens do posto r j > -
so, (jue abrem o ca ixão e ene 'nir . .m 
dentro u m juponez l>rm vivo, o í ; ; a ' 
\ elos buracos leitos n;is paivdc-^ do 
ca i \ ão podia, não só respirar , ma . 
também recoiilieci-r n.s d i^pos ic ' f - d 
defesa da ponte. 

Os £ja 'os-pi»gados foram pre o-, i 
o morto-vivo, pas -ado pelns a in i , i ' . 

C r l M H e m f e u t a d a 
> 0 a l t o d a s F a r d i M s 

Na rua Tur iassú , s i tuada 110 Alto 
das 1'erdlzes, reside, ha mui to lempo, 
o nacional Antônio de Miranda, de 
côr parda , homem de complele lo for te 
e lido e h a v i d o pela gente do ba i r ro 
como valentão. 

Desde que para alii I rans.er lu a sua 
reshlencla, iodos o lenihun como um 
perigoso elemento de desordens, pois 
os seus precedentes muito m a l o r c -
eommendavam. 

Tendo sido a lgumas vezes nggredi-
do, e estas quasl sempre a I ra iç lo , 
Autonlo de Miranda liem por isso m o -
dillcava o seu eulhuslasmo e sculia 
mesmo um ccrlo prazer em ser con-
s ide rado trunfo 110 bairro. 

Montem, a noite, es tando em sua 
casa, foi alii pr .auirado pelo c o m p a -
dre e amigo Renediclo Augusto dos 
Santos, que o ia visitar, após uma 
longa permanência fdra da capital . 

A visita do compadre foi motivo 
para um alegre b e i e i è t e em ea.-.a, e 
a família Ioda, r eun ida , palestrou a té 
'J l |2 horas da noite, quando Uetiedl-
elo se d ispo! a re t i rar -se , p repa rando 
o seu cavai to. 

\u louio dc Miranda, em de fe ren -
eia ao compadre , Insistiu em a c o m -
panhai-o ate á l l a r r a Funda e, ens i -
lliando um animal , ticou a inda por 
algum tempo á porta d a c a s a , de p r o -
sa com .1 lamilla. 

K issu en i i |uan to o compadre , d^po s 
de fazer a s suas despedidas , segu a 
na frente, a pretexto de que l inha 
pre>sa cm chegar á cidade. 

S" depois de a lguns lliiuulos é que 
Miranda, galopando pela es t rada , pro-
curava a lcançar o compadre , que já 
se linha d is tanc iado um pouco. 

i.uiando a inda t ransi tava pela e scu -
ra rua Turlassi i , mas já ao app rox i -
inar-se da rua Moiile Alegre, u m a 
forte descarga de a r m a de I050 q u e -
brou o silencio da noile, ao mesmo 
tempo que o cavalleiro sentiu-se feri" 
do e o an ima l , assustado com a d e -
tonação e at l iugldo lambem pela car 
ga, o sacudiu violentamente do scl-
llm, cusiiindo-o no melo da rua. 

Ilencdieto dos Santos, adivlnhand< 
o que sr» passara , pois sent ira , si 
bem que de longe, o baque surdo dr 
11111 corpo, precedido de um grilo, fez 
vollar r ap idamen te o animal em d i -
reeção ao caminho já percorrido e, 
logo depois, v iu-se em freut • de An-
tônio de Miranda , que, «era poder me-
xer - | \ se achava cst irado no me 'o 
da rua, .1 ' .einrr , to lo baidiado em 
san Mie. 

Iteiiedil Io dirigiu-liie a p i l av ra , e o 
C'>mpadre, emocionado, talvez mais 
f ido choque que lhe produziu " ines-
p ' rado da i-riiln seada , não poude de 
prornplo ex jd iear o que se p: s-ara . 

So depois ie meia Ia ra. a p p r u x i -

l . in^uageni dos sellos pr-staes . 
o de u m a carta pode r-vel.-r o ,jii,-

o alielor da epístola níio que i ra d i / e r 
por es.-riplo. 

Coiioi-; -l" ao canto siiperaj)' da .I.-
reita, da nian"ira usua!. -ignii a : 
i> -ejo a tua a m i s a d e . ; si> -i> |„ , 

lado, pergunta : - Am o - n . e ; 
a v e s s a s : «Não mr» e sc r eves ! 
tanto tor to : «K-creu- iniiueiiiataii 
t e . . 

Sc puze.aio lio canto inferior da di-
leita. diz (i teu aiiinr a t t ra i -mi 
no canto esquerdo s u p e r i o r : - Amo-
l e * : de l a d o : o meu coração i- l 
o u t r o , ; de cabeca para baixo : Fell 

lia 

•II-

l!i i-ialll-ill", e 
lio poslo poiil' 
p ira onde fri-
as providencia 
1 \n ton io di 
sido victiuia 1 
parte dos 
Vateiile, Mesln 
tal e Kduar.lo 
I .a,lo- de . -I 

p iando ja se . < liava 
1! da l larra Funda , 

Iran-qi irtado, graças 
de llenediei-) dos S 111-
Miranila d . e l a rou ler 

traição por 
- Francisco 

ie uma 
de-alfer 
I'Oi e, 1: 

Na-, a r r 
nga rda - , 
I por a ; 

irroidinlio 
os quaes. 

dr 

i i- qua t ro t i /eram fo'.'o 
Irm; a t t i i iü i rda-u em |. 

gallmti 
sehilo, 
padre 

chunili 
que era 

talai 
1 pesa 
'lld.l'a 

lad< 

llloa 

quarto delia, o t o M n h o 00 quarto de 
hospedes, e o l « r l o , por mu l to favor, 
lom um continlio no quarto do eriado. 

A' vlsla disso, o barão repudia ns 
•grlas do lar e volta i . antiga vida 

verdadei ramente alegre; vai a Nice 
ler com 11111.1 aman te de ou l r ' o r a . em 
mianlo a paz se ensaia pelo la r aban-
donado. 

Km ioda a peça, não lia 11111a plira-
se de sentido dúbio, nem u m a si tua-
rão que choque a deeencia. Tem scft-
iias ve rdade i ramente hi lar iantes , epi-
sódios engraçadlssinios e orlglnaes. 

A In terpre tarão que deu á pecft a 
coinpanliia Kdúardo Yielorino foi bòa, 
esforçando-se Iodos os ar t i - lns por 
conservar a na tura l idade dos seus 
papeis, se é que pode l u u e r na lu ra -
íidade naquel les typos liurlescos. 

—Hoje, representar-se-á a comedia 
em Ires actos, de nime. Frõdérlch 
Gre-s.ic e Franein de Crotsset. t r adu -
zida por João Luso—O iiassmlirn </.<1 
l'tis*ereUrl 

Os papeis estilo i ss im dlslri l u ldos : 
./fl-./nfíoie. Maria Falcão : Vmlamc 

lliimuuhii, Kmllla de Oliveira ; ílosu-
lia, Joaquina Vellez ; I'/. for /n , lliul-
lia Marques : Wrn-aimr, Pato Monlz ; 
fínrilo rir Hnrtlaimei, Grljrt ; Bnpdsln, 
Miirzullo, rianclicl, i lenrl i |ue. 

O maes t ro escreveu para .1 peça 
uma Inspirada barcarola . 

l ' o l y l l : e o m » - C o n c e r t a 
Ksleve r,<gu a rmen te concorr ido o 

cspectaeulo de lioutem neste lheatro. 
Hoje, novo cspectaeulo. 

X i o u c o 

o coctielro do ca r ro de p raça de 
nome Joaquim Antônio dos S.ujlos 
l r \ e l ioutem, ás 7 horas da noite na 
casa n. .">, da rua de Santa Therflza, 
um ar resso de loucura e nesse estudo 
a j g r r d i o , a rmado de faca. a ilallana 
Maria da Conceição. 

Os soldados, que arudi r .un ao local 
para prender o coclieiro, t i raram 
com os fa rdameulos rasgados a golpes 
de faca. 

Na reds teneia que o fereceu a pri-
são, Antônio d o . Santos levou Utlia 
ipirda, iet iudo-fe na rabeça. 

Os feridos foram medicados na Po-
licia Ceulr.it. pelo sr. dr . I lonorio Li-
bero, e considerados leves os feri-
mentos. 

Antônio dos Santos foi recolhido au 
xadrez, a urdem do 2 ' de legado au-
xiliar. que está providenciando para 
internai-o no hospício de Juquory . 

o capitão Artliur Amor, escrivão 
do 2 ' de l egado , enviara hoje .10 sr. 
dr. elicfe de policia os inquéri tos que 
ainielia delegaria inove conlra Jiisllna 
Olga Auna, por c r ime dc ferimentos 
leves na pe-sòa de Paulino Monteiro : 
lluraeio l.aioauo, Mari 1 Mazzoni. \11u11 
Ilosanli, Vietor Josr Maz/oni, Ju'io 
Vascuncellos e Francisco Mazzoli, por 
fazerem o jogo do hirlin. 

Pas-a hoje o primeiro ann iversa r io 
ila ordeiiaaão sarardotat dos revinos. 
padres Aiiiorim Correia, redac lor dM 
/ ' n / i f n i , 1'elles d - Saul Anna, profes-
su rdo Srininario, r Camilo Aniaranle , 
\ i ar io da 11 'd ' inprão. 

O f í i i i ü l d e s o r d e i r o 
O coiilierid • desordeiro .lo- - Pinto 

d" Go loy comiileloii hontrni o ter-
ceiro inipirrilo que lhe movem as a u -
r lor idades i!o Sul da s.., j r Crimodr 
ferimento-, leve-: pois qu", alai-aial 
ila palrl i le d r a l i r res da _iiarda na-
cional, que o p r i \ a de ir dai* com.os 
•iista-t-i- 110 xadrrz , o a l f - res des ir-
leiro ainda liontem, as :i liuras da 

tarde, na 1 -11., 'fi-ixrira Lri te , sem 
luolivo jii.lilira-!o, augred.tl .1 henga-

is Kln\gdio .lo:i<|i!Íiii Fer re i ra , que 
I,oii 1110 ferinirnto ci-ntiiso na re-

Inlerrs-aiidoi os 

G H B O n C i S O C I A L 

AN NI VERSAR tOS 
Fazem aunos hoje 
D. Brasília Dias Leite. Irmã do 

revnio. conego Kugenio Dias Leile, 
Vigário da Consolarão. 

O sr. Tav lo r de "Oliveira, a c a d ê m i -
co d r Dlrcilo. 
CASAMENTO 

Casaram-se, na c idade de Patos, Ks-
lailo de Minas, 110 dia 2 i do mez pas-
sado, a senhorl la Lenila Nogueira 
Itorges e o sr. Autouio .Nogueira de 
Almeida Coelho. 
H C S F E D E S E VIAJANTES 

De w g m s o da \ l i j t u que fez a 
Europa! chegará boje a esta capital , 
pelo trem nor lu rno , d o ll io, o s r . Jú -
lio Antunes de Abreu, concei tuado 
negociante desta praça. 

—l-lsU nesta capital o sr. Carlos 
Coelho, dlreclor do .Al l i ineu José 
Gui lherme- , de l l ragança. 
NASCIMENTOS 

Parl icipnm-iios o sr. dr . Mario Grar-
clio e sua exiua . senhora , reslilenles 
cm Pedreira , o nascimento de sua 
pr imogênita Maria de l .ourdes. 
FALLECIM ENTOS 

1'allcceram: 
l iontem, a 1 hora da tarde, nesta 

capitul, v ic l lmado por nina lesão car-
díaca, a sra. d. Maria das Dores P i -
nheiro, m ã e adopl iva dos srs. Henri-
que Paiva, Vasco da ( lama Pa iva e 
ii. Joaquina l.opes Pa iva . O enterro 
r alisa-se hoje, as horas da larde, 
devendo sahi r o ferelro da r u a José 
Koiiifaeio, lu, para o cemitério ila 
Consolaçlo. 

Nossos pesame-. 
—No llio de Janeiro, o sr. Auguslo 

Luiz Osorio, liiho do sr. José I.uiz 
Osó r io ; a menina i l c rmcngarda , flllia 
do sr. fgnncio ( ionç. i lves; a senhorl-
la Maria da t i ioria Sauios Machado; 
o sr. Manoel Monteiro de Azevedo; o 
sr. Alltonio Auguslo de Sr ixas e o 
sr. Manoel Jorge Corhere, l inpressor 
do Jornal tio Ciintmerrio. 

—Mm 1'lraty, Rslado do llio, o me-
nino Successo, liiliu du sr. C iaud iuo 
Carlos Damasceiio, eommlssar lo de po-
licia iiaquelia cidade. 

—Fm S. José da Cachoeira, muni-
cípio de S. João .Nejiomucenu, Kslado 
d r Minas, d. Maria Cândida de S. Jo-
sr. esposa do sr. Geraldiuo Uonçalves 
de Carvalho. 

—liin i lat i lm, o sr. Alfredo Mar-
ques. 

—Km Viu. d. Maria Mmllla d a Cos-
ta Fonseca, esposa du sr. Clirysantho 
da Fonseca. 

e m dean t f , completando-e o summa-
rio de culpa. . , 

N. 187». Vtú—Iteeorrenle, o juiz de 
Direito, or-offlno; recorrido, Jaelntho 
Lacerda. Relator, o dr . C. Caulo. Ne-
ga ram provimento. 

N. 18:19. Ytti—Iteeorrenle, o juiz de 
Direito, er-iifjirio; recorr ido, Collalino 
de Sousa Frei re . Helalor, o dr . TI10-
mnz Alves. Negaram provimento. 

Appellihflrs cri oi: 
N 3171. Pl i idamonhai iRaba—Appel-

lanle, o promotor publ ico; appellndo, 
Henrique Franco. Helalor, o d r . Cu-
n h a Canto. Negaram prov imento . 

N. 318!). Jundlal iy — Aiqicllanto, o 
promotor publico; appcllado. João Ne-
gro. Helalor, o dr. Cunha Cinto . Ne-
garam provimento. 

N. ; | | i a . llillliij 11 Apoellaules, Lau-
dellno llueno de Almeida e outro; a p -
pellnda, a Justiça. Itelutor, o d r . Al-
meida e Silva. Deram provimento . 

N. ;ili:;. Illbelrão 1'relo - Appel lan-
te, o promotor publico; appcl lado, 
,'uãii Pereira da Silvo. Delator, 11 dr. 
Almeida e Silva. Negaram nrovlnicuío. 

N. 31JSO. Campinas - Appellanle, Fran-
cisco Marino; ap| iel lada, a Justiça; He-
lalor. o dr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 3lo3.Ji indi . ihv Appellanle, Fran-
cisco Frncs lo de Oliveira; aupe l l ada , 
a Justiça. Helalor, o d r . Almeida e 
Silva. Deram provimento para impor 
a pena lc,.al. 

N. 3133. Agudo—Appel l an le , An-
tônio Cabello Ca i r i a ; appe l l ada , a 
Justiça. Relator, o d r . Almeida e 
Silva. Derani provimento. 

N. 3130. L imei ra - Appellanle, I.ou-
renc.i Jos-'' H e r n a r d o ; aupe l l ada , a 
Jus t iça . Helalor, o dr . Campos l ' e -
reiral Negaram provimento. 

N. 31».». Do ns Corrcgos—Appellan-
le, Autonlo Cunha ; appe l lada , a Jus-
tiça. Relator, o dr. Campos Perei ra . 
Não tomaram conhecimento. 

N. 3108. Tat l lhv—Appellanle , Jo io 
Cândido Rodrigues; appel lada , a Jus -
tiça. Relator, o d r . Thoiiiaz Alves. 
Negaram provimento, contra o voto 
do dr . Almeida e Silva. 

V 3178. Dous Córregos—Appellan-
le, o juiz de Direito, ix-officio . aii-

" into. Helalor, o dr . 
provimento. 

r/r l 

pellado, Pedro 
Tlioinaz Alves. Deram 

(l-ir/d leslciivin' 

eidailf 
dica : - A 
hor izontalmente : 

pa ra la ix 
da- provas 

Ollalldo o sellu 
qil" o lionie do d-

Ardo e m desejos 
Corno se vr, eni 

o canto inferior direitu, iu 
elicidade trio rerompri i -a -

•Não me alan-lo-
- t rilimpllas dr 

'Cl 11.1 101' 
stiliatario, 
de Ir vér 
algllll 

-lll: ,1, 

ca 

•dolili 
pelos 
- pailir 

prrr i -
rão e 

o r crever : 
sellu. 

- Ii.u 
Pasta por a dirá 

<io n; 
dos. 

De oulr, .s vez 
ç a r duas liuiula 
Iro do a r . . n i f an 

O f o u í l i c l o l i o l i i ü s l i r u t k 

-s, cun.se m i r a m l a n -
• de d \ n a m i t e den 
nlo dos oiliciaes 

de Milão, 
que 

que 

IV.lia a I, 
l isequenrli 
hegam di 

ponezes, i .norar ido-se ai • 
CITeltos da explosão. 

O Inimigo c l e u grand 

agora 

r e fu r -

ainda mal -
dilS 1 liXÕe 1 

iii-

ços , e, ao que [lai-eer, eslão Csperand 1 
o resultado d-, ulliiiio assalto c o n t r a 
Por to Artliur para d i-vir o e t e r e . t o 
ile Ki:ropat!-.iiie. 

Comeja a ealnr 11 ve e m toda a 
l-e.--i.io ceiitrid da Maiulchiir a. 

l is s„pa-lorrs estão ac t ivamenle o c -
cupados em cous l ru i r abrigos s u b t e r -
râneos, que protegem a d m i r a i c imente 
0 exercito "unira os rigores do frio. 

Km Mu . l -:i, ae ! i \ an i 
1 ati \ ,-s p j r Iir.• rj.a 
pas . 

Os e \ i ie o,s ln-lligrraiites o - c u p a m 
sem saiisi\ -is mudanças de dia p a r a 
d ia , as rne-mas posições no valle do 
Clia-l lo. Os ri|ss-' i for l i l l raram a eol -
t ina lio Miliiielãu. A rul l ina mais I111-
p . r l an l ' , ipier pela sua posit-ão es t ra-
tégica, q o r pelas suas con lições d e 
defesa, e-l i em poder dos japonezes . 

Ti-Iegranmios 
on t r -ho i i l em, re"eren 
mi a viva a -liarão 1 

a - das c raves noli ias 
n <

 1 I111: . i r u r k . 
" j A auilaeão I ,1'Uà-se 

tensa, de , ido a felu',-
I rar- , 

A' n< ile, na ('.onfeilnriii Franznni, 
á praça da Calhedral , houve 11111 In -
cidente sério, provocado ' or quatro 
siibilitos a u . ' 1 i.u ijs, que I r imaram em 
c â n t a r o hyinno I" Francisco J-i-e, 
a; e-ar do- pedi-los dos iloii -s da casa 
e ila maior ia dos freguezes. 

C-iiiV:-lailos a sa id r da confeitaria, 
Oi quat ro ri-ladãu.s allsiriaeos uap l l -

I / e r a i n - s e obst inadamente , o s présen-

1- p r e p a - ! 
das t r o - : 

. a r a m - . . 

•os C0:ilili'la-.."-' 
•oll Oslo tulliol, 

in t - rvenção 
li. a r a m iliacli 

I lung-Pao , onde, se- 1 
probabil idades, t e rá 
grande bata lha q u e 

K" a colllii; 
p u n d o Ioda-
Inicio a prin 
s e ferir. 

O s n í - . i s v i w m cm alo jamento* 
feitos dc ter ra e uppor t am fac i lmen- ' 
l e as intempéries. 

— 0 capitão f ta lvorsrn , c o m m a n d a n - ! 
le do vapo r Twi/jmt, chegado, no dia 1 
t>, de Yladivostock, fez var ias dec la ra - J 
ções concernentes á <lluaçao daque l la 
p raça . 

Vladivoslock está sendo poderosa - ' 
mei i le fortificada e a r t i lhada . As suas 
l inhas d c fortlflcaçSei e s t endem-se .1 
m u l t a s milhas pa ra fora da c idade . 

Constantemente, chegam alii nav ios 
car regados dc viveres, munições , c a -
nhOes e fornecimentos dc toda a e s -
p e e l e para os soldados da guarniçi to . 

Os eu ropeu , confiantes n a seguran 
ç a e nos poderosos meios de defesa 
d a praça, não p re tendem dat l i sah i r . 

A opinião dc todos os hab i tan tes é 
qt ie, ic os j aponezes t en ta rem a to -
m a d a dc Vladii osloefc, e n c o n t r a r ã o a 
p r a ç a tSo bem fortif icada, q u a n t o e s -
t a r á dan tes Por to Arthur . 

O capitão I lalvorsen refere que, po r 
oceasUo d e sua par t ida , cor r ia em 
Vladlvostock o boato dc q u e o c o m -
m a n d . m f e da p r aça recebéra pelo 
Trausi l ier iauo \ g r i o s su l imai inos . J 

les, indi /nados, obl 
liir a força. 

lis . jualro au- i r ia 
iir-nlt.-ir a Ilaüa. A 
ex t rema . Apr-, r .1 

j poliria, Io I-,, qual 1 -
| eados e ieridos. 
! Iiuranl a uuite. na Galeria \ 

Manoel, iinprovisoii--e uma. 11,au : 
| rão popu! i ra i i t ra a Áustria. 
I De lllll-l ruek as noticias li ". -

nuiios ai-u-ladoiTi--. 11 populach 
v.uliu, nu dia D, e devas tou ,u edilicio 
da I niversii lade I ta l iana. 

I Depois, dir igiu-se para .1 - le d 
j go t e rno do condado pr incipr-ao d' 

T\ rol e aped re jou - -

Rela! 
do disir 
clurlilad 
car ro d 
I 

-ara ser enti-e-^ur a 
- ' i irdirto. morreu 
tainli -iu da :-'ile i' 

dos os lacto- ao -
irlo, -r. I.lliz r ra l i r 

p-e-a ao 
. - -11 rolil-
eni r- iise-
arga. 
ilidele.-ad-, 
1. esla a u -

1'eqi. i sia al ile..a d .1.. illt'11 lè o 
ferldi - da policia e Ir. iis-

<i'tar o oiTendido para o hospilal da 
Santa Ca*a de Mi serie .rd m, afim de 
- r r soc.-orridu. 

Iil'1 '-"IT.-• O seu esla l . 
Fui aí i ,'io i , ,n -rdo s,,| r 

nãu lendo -ido pre-o at-- a 
da nenhum dos imlii id-i -s • 'I ' 

iu ' do 
i l ibe-.e que 

dos Santos, 
Iu sul , ivrebeti lio 

m u i i 
as rua 

P r e f o i t a r a 
pru,. 
i r l l r l 
Maior 

1- .Io 
ara a i 

da rui 
-Ia li iu 

iiiedin1 

Álvaro 

ii: r -
, entre 
•• l.al-

pro|C-
N l'i 

ido.' 

r..iii-." a Câmara " 
.iN.naenlo da alame-l 
11 1'" as 1'li. - lias Plll' 

a.,, aruliij-anlla-l" d . re 
UiCll'- , Ila illi; o|'l.'lll''ia -i-- rei-
; tssou, r a I rpresi-ntarã-i-lo-|I4'S 
rrs crilii• a a lei muni r pai Ji 
dr 7 ile ou tubro d" IVUI. -;-,i 

regula o exer-'irio lia pesra |i"si-' liai 
IliCip -I, alilil li-- -'1' 1 una 
sideração que nii-rei-er. 

—Comiiiuniridi- e a Repart ição >1 
\gn.is r K\ "Ho- que podem i' Je 

llrin -ii 
ri-, de - . 
luan 

13:71 
ca d o 

•I | 

'a 

"fi das as vi tr inas das casa-, de r -m-
merr io pertencentes a sulidiios i lalia-
lios f u r a m Iam1 e m apedre jada- , 

o .r. Raroll, cônsul do r--i da l ia-
lia, i l rpois de l evan t a r o . r i proleslo 
perante o governador , barão de Sch-
warUena i i , m a n d o u ' i r a r a s a r m a s i 'o 
coii-iihido da f r r n l e do rrspect ivu edi-
fleio. 

Os i lepulados italiaiii-s pelo d i - l r i -
cIo de Trenlo, na Dieta do Tyrol , fu-
ram obr igados a l l u i r da c idade. 

A policia Inlerveiii para r r p i i m i r a 
maiilfestaç.ão hostil aus i tal ianos e os 
manifes tantes res is t i ram. 

Ilunve dous mor lo s e t r in ta fer i -
dos. 

Nas cidades I tal ianas de Trenlo, 
Trieste e Goritz, su je i t as ao domínio 
aus t r í aco , em cun.sei|uencia desses f a -
ctos, lia u m a febril agitação popular . 

Assunta B u s l q u e i x o u - s e à policia 
de que Itaphael Marmani , a quem sa-
fcloea u m q u a r t o na casa n . 51, da 
r u a Vlnfe e Cinco de Março, leotoii 
mata l -a , com um mar le l lo 

A aue tor idade tomou as p r o v í d e n -
cias necessarias. 

Passou lioulem pe lo gabinete me-
dico-tegal da Policia o a l fa ia te ( , io -
vannl Cavassa, m o r a d o r 4 rua i l a 
Barra Funda , n. C.3, por ler sido Te-
rido n a caiieça por uma i iordoada, 
que lhe deu Marietfa Creme, ás 7 ho-
ras d a noi te de hon t em, na ladeira de 
S. Francisco. 

A aggressora foi p re a em (Tagrante 
e recolhida ao x a d r e z do poslo poli-
cial do Sul da Sc. 

ii conhecido .gatuno 
furtou, li-jiileiii, 
! i lde, na porta i|e 
l i "ti-. á roa 
um molidio de cal--

O galtinu loi pras 

II r. 11 iiitli.) d • B Iiros, resid 
a rua das Palnr-iras, levou ao eun 
cimento da policia que audacioso 
limo, l ioulem. á noile, na egreja 
Coração d r Jrsils, sllblIMlliu-ilie o 
l-rgio ro iu corrente de ouro . 

T H E A T R O S 2 T C . 

do 

S í i i i C . A n: i . - i 
O publico que foi hontem ao Stiní-

Anmi lartoii-se ile r i r rom as seenas 
desopilanies do <auile ille l iennequin , 
.t s rllrtjrinx tio lar. 

0 enredo é simples e p-*,-lc con ta r -
se em poucas palavras , 

>0 barão de Ter ibac, um estrol-
na de mão ciieia, cançado de viver 
entre rorof/e.t, c h a m a uni sobrinho que 
tem, paga- lhe as dividas, faz- lhe nm 
pecúlio e deste modo constltue f amí -
lia. \ a i f rn i r , pensa elle, as a legrias 
do lar. 

A siipposta alegria ó um p u r o Infer-
no. \ espora dn ^ohrinho br iga er ,m 
o marido. In ju r iam-se reciprocamente 
por questões de nonada , e um mez 
depois de casados, fecha-se o i l ialamo 
conjugai. A sogra dá terríveis e pe r -
niciosos conselhos à filha e o s r b r i n h o 
do liarão aüia-se a o sogro para d a r 
combate ce r rado a sogra e á esposa . 

l ima balburdia , um verdadei ro i u -
ferno. 

O barão abriu a sna bolsa para v i -
ver entre tal gente e, o que é mais, 
ler de intervir em contlictos inlesti-
nos, ser desrespei tado, levar bofetadas 
e cacha r" s, é d" lamental-o. 

Por fim. n inguém mais se entende: 
a ,ua 'ra d o r m e no biiiiar, o so-gro no 

lUliadus o . rali aliienl 
•ai Carneiro, eju (rente 

33 e 33. s'|,i I.uiz, . 
pra a lia Repuliiira, e I). 
em frente ao | orl i-i da Sn 
a . cuida 1'iri dentes, cm :i 
II. Hli. 

— A Direrl-.ría 
I is ala a de-pen-
ii i.*i7ig r ,m a r 
-rins em fi-

la r i . 
o- Illllüf 

-s-pi Ir . d 
\ iridiam 

liia Cii-.i. 
i' .ie a raS 

l ioulem, au melii d ia , quando brin-
cava perlo ile unia lina cheia de 
a-iua, o menino Manoel do IMIrocl-
nlo, de 11 mezes de edade, filho do 
liorlnguez José do Patrocínio, m o r a -
dor á rua do l lypodrouio, n. af ca-
liiu, perecendo afog ido. 

ii sr. dr. Xavier de llarros eom-
paieri u ao luc. I para i e r i l i ' a r o 

Exiiodicntc das Secretarias 
lilirrior t .luslirti Triinsmilliii-.-e 

ao Ministério da Jiisllça e Negocius In-
teriores o r eque r imen to e mais do -
ruiiieiilos com que pre tende na tu ra 
iisar-sr brasileiro o subdito liespa 
nliul Manoel Morales Martins, c ,'u 
sr. dr. I lüario d r ilouv-'-a, represen-
ta »(•• do llrasil na Conferência lu le r -
u. cional Contra a Tuberculose, rcu 
n ida cm Coepnliague, um e x e m p r a r 
das Inslrure i - s audar . a s run t ra a 
luber ru los" . , que a t i i rrcluria du Ser-
vi io Sani la r - i ui-lrilniiii em profusão 
liesle Ksi-ido 

— • A' Uire-íorla do S e n iro Sanl -
lari i l '—foi o despacho que teve o 
uüirio du juiz dr lii-eito de 1' irassu-
nunga coni innuieaudo que havia 2S 
rasos ih' \a r .o!a em Saída Cruz da 
Conceição. 

-Hrqu i s i t a ram-s r da 1'azenda : 
Credil-is : de S:iiiiti»iiõ-., á direcio-

n a d-» Seminário de llibirninlas; de 
«Isbíu, ao i- iti-iro da l.s-'o!a I 

leciiilira: 
ila I ' i i i ' . de 

Pa :ame,ito 
leiro lí-.anoi 
Alves I err ir 
-i; ile | g í . 
Silva: de pTixíiiii, 
3 33***1; _ I. 

Ig • rliri 

|."ii)8, a II 
l-iduardo i ' 

Formii 

P 
."'lll. lio li SIIIO. 
•1" l.-gi-'. a i j-e Moll-

• Autonlo Rodrigues 
le liiií, a M-raliui llla-
falllC-ráo Mendes A-

i João lleiuze; lie 
llliiia lie l .az: ile 

i-ub' 
alile". 
*r. Cl 

Aqrit i 
i .. -'Cuia 

l'.- Ja lll 
ile 1 I, I 

r.ães Carnel 
Ci-CO i 'Ias 
ine-iii-,: de 
• le '.108, a 
1:9.1281 isii, . 
Sevi io Hoe: 

liecedores ,i 
de i '\- ' 31 is 
tini ; iie 11 

•e| 
d 

Iieeillllo 
lido I ,1 
'•iii. l|Va 

Ia Slll 
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N. I l'í. S. José dos Campos—Sup 
plicaule, dr. José Paiva da Silva Ita-
laclio : suppllcados, Claiidino Pinto 
de Sousa e oulros. Relator , o d r . 
Campos Pereira . Nlo t o m a r a m co-
nhecimento, n iandando-se que se dls 
t r lbua como recurso-cr lme. 

Ajjrnr os 
N. 3!)*Í7. Capital—Ag grava li le, lle-

uigno S c n r a ; aggravado, Augusto 
Cândido de Sr ixas Relator , o • dr . 
Cunha Caulo. Adiado, a requer i incnlo 
do d r . relator. 

N. liHií. Capital A-igravante, Do-
mingos l l a r l e l l a jaggravada , a Compa-
nliia 1'nião Sporliva. Relator, o ilr. 
Cunha Caulo. Deram provimento. Não 
votou, por impedido, u dl*. Tliomaz Al-

N. io.Vl, Soerorro—Aggravanle, Jo-•• 
Augusto de Toledo; aggravado, F r a n -
cisco Antonio Piillno. Relator, o d r . 
Cunha Canto. Deram provimento. 

N. 3.i'.Hi. Salllos—Aggravalile-, Ha -
lie A i juinle; ag . r avados , llenjaiiiin 
Fonlaiia e sua mulher . Relator, o dr. 
Cunha Canlo. Ne. iram provimento. 

N. ÍOl'i. São Carlos do Pinhal Ag-
gr.ivanlcs, d r . Vicente Mainede dc 
Fre i tas e -eus lilho-; aggravado, Joa-
quim ile Meira Roleilio. Helalor, o dr. 
Cunha (lauto. Adiado, a r equer imento 
lio dr . Almeida e Silva. 

N. 3 iso. Capital—Aggravantes, F r a -
t''lii Pugli-e, Carbone A C.; a g g r a v a -
do, Jose l iunra lves do* san tos l . lma. 
Helalor, o dr. Cunha Canto. Negaram 
proviinenlo. N.ão votou, p ir impedido, 
o dr . Tliomaz. Alves. 

N. Í'il7. Saiilus -- Aggravanle, Jos'' 
Ferreira Collaeo; aggravado, Lucas 
Graça. Rela tor , 'o dr. Juvenal Malliei-
ros. Negarain provini' nto. 

N iiiüi. Capil.d Aggravantes, .Ir. 
Cará - Alves de O i i e i ra iiiiini..rães; 
aggl a\ ado, 1-i'lll - l'du tl-,l".'es da ttociia. 
Itelal-ir, o dr . Juvenal Mallieiros. Não 
lonniMin conl ieumento . 

N. lo';!. Capital Aggravanle, João 
' fobias de Oliveira: aggravado, Kdiiar-
do Horge- ila Rocha. Helalor, o dr . 
I o , ii / A i\ r - Não lon.aralil eunliecl-
na llio. 

N. 'i l,0. Caiii;-in <- Vggravalile. c i-
i i ' ' I 'rancisco Autouio 1'rdro-o: a .--

graVailo, Jose Maria Curiai lo. Hel„l.,r, 
Ir. 3'iiomaz Alve*. l ieram provi -

V I D A E S C O L A R 

pi 
s t i lu tas as srns. ild. Leoiior de Almei-
d a lliimiilho, pu ra o g r u p o escolar do 
nin Claro, e Auna lhirho<a llllias, 
para a escola do bairro de Santa Rita 
dos Mnclinilos, em Cuura t inguc la . 

—Do cargo ile professora subst i tu ta , 
do g rupo escolar do llio Claro, foi 
d ispensada, a pedido, a sra . tl. Klisa 
Simões de Freitas. 

—Paro subst i tuir o p r e p a r a d o r "de 
physlea e chlmlcii du Gyinnaslo dc 
Caiiipluas, sr. Ilugenio l iu lc lo , du-
l a n l e o seu impediii ienlo, por licença, 
foi nomeado o pl iarniaceutlco sr. A n -
tonlo Salies Te ixe i ra , 

—Foram concedidas us segulnles 
licenças: 

De io dias, a d. Sarali Margarida 
de Sabola, a d j u n t a do i " g rupo esco-
lar do llraz; 

de eaual tempo, em prorogaçãu, ao 
sr. Rauion llocca Horda 1, 

ile I mez e melo , ao sr. Geraldo 
Pacheco Jordão, p r e p a r a d o r dos ga 
biueles de plivslca Industr ia l e ele 
c t rolechnlca d a liscola 1'olylech-
nica; 

de O mezes, ao sr. Kugenio l iu lc lo 
p r epa rado r de phys lea e rh lmlca do 
Gymnas io ile Campinas . 

— Requer imentos despachados: 
Do dr . Manoel de Assis Vieira Rue-

iiu—Ao direclor ila escola coinplcmeii* 
lar de Campinas, para i u fu rmar ; 

de d. I .eopoldina Gagelro da Cosia 
—Concedo. 

ASSOCIAÇÕES 
«O. IKHAIii: SCIKXTIFICA nK «. PVl'1.0— 

No dia lll do correnle , sessão o r d i n á -
ria, i.o local e a jiora do cos tume, alini 
de se proceder a eleição pa ra preen-
chimento de u m a vaga no co:isellio 
consult ivo. 

r i . r u pn iv iwRiu—Dia 14, fesla inli-
ma . Agradecemos o convite . 

siu n-iiwir. iikvi::-i-'i: .'Ti: nos rvii-mr-
oMios ii a s. i'Ai i.o iiaii. W A V — A m a -
nhã , sessão da dlreclor ia . 

sliriEnADH IIENEKICK.XTK DOS IIUARDA-
i.ivnos—Com esta d e n o m i n a d o , f u n -
dou-se , a n t e - h o n t e m , ^ l i e s l a capital , 
u m a sociedade des t inada a soccorrer 
aos guarda- l iv ros , q u a n d o enfermos 
ou desempregados , proporclonaui lo-
llies os meios de que os mesmos n e -
cessl larem. Na sessão prepara tór ia , 
foram approvados os estatutos. 

I.HKMIO HKCnKATIVO AHKTIILSA — Kíla 
sociedade d a r á , no dia t i do correu-
te, a sua pr imei ra par t ida dançante , 
no sa lão do Clufj / ' roaoer iv; , á rua S. 
Ilenlo, ii. 7". Agradecemos o convite 

«Tio 

— — — 
• m a i o * dk loo» 
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18100 
879»).'. 

387MO 
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Todos os n ú m e r o s te rminados mi 
téin >200. 

Pedidos .1 Companhia Nacional da 
Loterias dos Estados—Caixa, 010 s 
Paulo . 

3 

I n â l c a a o r 

n n . J. AI.VES DE LIMA- l i a ITul. 
versidude de Paris, c i rurgião da tis. 
ueftccucia l 'or tugueza e da S. Casa. -
Especial idade: moléstias de senhor.» 
das vias u r lnar las e parlos.—Residca! 
r ia : rua llrigadeiro Tohlas, 91-a. Con-
.sullorlo: rua de S. Ilenlo, 30-A (dai 
12 ás 3 l |2). Telephone, :»Ji 

CLINICA DO DR. JAC,L'AIIIIIE -
Itealierlura da clinica — Previu;> aos 
meus clientes que estarei no meu rs-
crlplorlo das 12 as 2 horas , dos d a , 
úteis. Rua D. Vlridiana, 30. 

DR. MELLO II AR RETO — O r n . , m 
—Menil ru da Sociedade Franeeza de 
Ophliilmologla e da Academia Arneric.-. 
n a de Medicina. Escriplorio : I tual i i -
reila, 31. Residência: Avenida Rangel 
Pestana, 00. 

DR. niOGO DE FAIIIA, medico, tlr. 
sidenrlii: rua Marquez ile y tú , l í 
Consultorlo: rua S. bento, 3L Tch:. 
plione, 201. 

qil* foi enviado . 

In- al-
' j ' i ' i l > i i u a l il<» ( ü i i r v 

• aleille 
leilor. 

sr. dr. Meir-ll 
sr. dr. Sylvlu 

Itels 
• Ca 

lis--,-, - r . l-a-trlo Sal-

'• \ni'-i ir,, \ i- |a ' , 
fur to , foram buli 

pelo 

i juar-
eomo 
•nllilo 

plieto.r ipinas —sim: 
de Manuel de Aluvi 

ceura para levantar o 
rua JaguarilK'- Aurlori 

de Joaquim Silva Vir 
prazo - ll-ír.-i.Iu. 

de d. Tlii-re/it Valle-
Zu—Concedo o pr i z-, <lt 

de I rair iseo Coi niiln 
cença para reformas — s.i 
os devidos emolumentos, 

de Antonio A. L. Pente; 
do prazo ti' ncedo 13 dias; 

de Salvador Suninmarli l l . sobre im-
jioslo—Sim, p '.uido o , emoíiime.iios 
devidos; 

de Eduardo Diauriil, sobre imposlo 
-Não tem log..r o que pede, [loi-que 

a divida já está in-r r .p ia , 
ile Antônio de o l ive i ra Lima, Ade-

la Hot-teim e Francisco G. de ine-i-
roz, solire imposto—ind ' ferido, 

de Jose Robles, pedindo a lvura de 
transferencia—Ao fhesuuro , para os 
devidos lins; 

d r Adelino Antunes, José Falcone, 
Jo;.- liorges de Fi;gueir"-ío, Joaqu.iu 
lios Reis Carvalho, Aliielio Loseo, loa-
iiuim Beriiarib-s c Manoel Belleza, pe-
' l indo re levamento e approvação de 
planta—A' Direcloria de Obras , para 
us devidos lins; 

de FrancLsro Scar .muzz i e d r . Adol-
plio Coulinho, pedindo c e r l i d ã o - S i m , 
em termos. 

—Acham se approvai las n a Direrfe. 
ria de Obras, á rua do Commereio, 
n. 10, as piaulas apresen tadas pelos 
srs. Ma* Hohmulti , Holierto Geiser, 
J. F. W. de Aguiar , Giovauni P r u c -
ei, Victorino de Carvaltio, Oelavio 
Puccinello, José de Oliveira Camargo, 
José Correia de Sousa, João Rernnr-
dino da Rocha, Antônio Teixeira Piu-
lo e monsenhor Agnello de Moraes e 
pelas sras. dd Maria Soares Cabral , 
A. Fazzaro e L. t s sendec i i e / . 

m w m J D I C Í I F J O 
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i-

Do -Ir 
venal VI. 
I.oreua, 

Ali i 

: I \ I M 7 
1 .li', 
1'illll 
I. 

. i/.- ,i 

pitai 
l.ll„|i-

Do 

I, ii ei. 
Al niu. 

•!r. J u -
1' 1*1 i de 

I l i s d 

AlVaro Azevedo 
- os pelo cr ime d' 
:;t absolvidos unanime.nei ib 

Jurv de la Capital. 
Defendeu o primeiro o sr. dr 

tini de M r. •-- e o ser,iin Io t \ t 
p. t rono o solicilador sr. f i e 
le o l ivei ra . 

lilll -eglindo legal-, i-il Sllluuetllil i 
I jul . Iiia-ulo II I 1-1 I'I O!;, (liai i João 
le soii-a, accnsado de r r i m e ' d e rou-

bo, que foi de elidido, oi/- 'to -, por 
aquel le .oiiril. dor. 

o Jurv negou que -• r o I, uvesse 
Milhado, ile-el. . íli-'..nd I, por is u, o 
erini ' para o de furto, pre , isto no 
--.'li.- .,.10 < il-, C-, ligo Peii.-i. 

O I oi eo:i l"luna - lo a pena de 3 
mezes, U dias e l i horas de pr isão 
cel íular e a lulllla dr 8 3| 1 0 |0 -oi r • 
0 \ . i-ir dos i 1 ;er os fur tados. 

- Hoje, sera julgado u m dos se.-uin-
1 - proe.-ssos, I-Ml que são reos . 

Jos,- Jo. ipiiui Gonçalves, pelo cr i -

Assoil i i .m A1!\II.IAD0H V I XIVO IX-
t í i i x a c i o v a i . Dia 10, ás 8 horas da 
noite, sessão da direcloria , no largo 
do Pulado , n. 3, 1" anda r . 

o i i r r o x—Dia 9, ás 8 horas da 
noite, asscndilea geral para eleição 
para preenchimento dos cargos va-
gos na direcloria . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Uvl^tim Mrlrnrolüfjico ilii Oiiiiniissrto 

Uivijrii)ilticu c GYo/ojicd 
7 oi-: Novr.Mnno 

Ri n nielro, a D", As 7 horas da 
m a n h ã , Oiiò.s min.; 2 horas da larde, 
i'i'jii.0 mm.: 0 horas da noite de hon-
tem, 097.3 mm. 

Tempera tu ra : mínima, I8"», maxl 
ma , 20". 

Vento predominante , até ás 2 horas 
da tarde, E. 

Chuva (em 21 horas!, 7.0 mm. 
Tempo geral, coberto. 

DISPENSARIO DR CLEMENTE 
FERREIRA 

Da rã • consul tas hoje, naquel le Dis-
peiisario, a r u a Libero l ladaró, n. 
gn dr tl iií.r.is no meio dia, o dr. 
Franco Mrirellr ; de meio dia á I ho-
ra , o dr. João Carlos de Vasconcellos; 
de 1 as 2, o dr. Francisco Cavalcanti ; 
de i a - 3, o dr . Car i imurú Paes Le-
me, e de 3 as 1, o dr. Xavier da Sil-
v r i ra . 

Os exames laryngoscoplcoS serão 
leitos pelo dr . A de Campos Saltes, 
as qilllll 1 s - .e i ras e sabbados. ile t as 
.: iioras, e us exames bacteriológicos, 
das 3 . s í, pelo d r . Palmeira Hipper, 
a , segundas-feiras; pelo d r . Gama Cer-
quei ra , ás quar las- ie í ra- ; pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quinta , - fe i ras , pelo 
dr . I Iv s .rs P.irunlius, aus sabl ados, us 
mr.-uiiis horas. 

VACCINAçiO 
tl-iii cnrar iegndo boje do serviço de 

vacelii;-. .ai r . ,n t ra a varíola, na liire-
r lor la do Serviço Snnilurlo, das II ás 
:í horas da tarde , o iiispector sanitário 
d l . Paula Lima. 

0 C F L I S T A — D r . / ' . Pontual- Ex-clie. 
le de clinica du piofe.ssor Weck-r , 
com longa pra t ica ein P e r n a m b u c o , de 
volta de sua viagem á Europa , onde, 
duran te l annos, f reqüentou as prin 
ripae.s clinicas de moléstias d • olho-, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Par is é 
Viennn, t r ans fe r iu sua rc.sldencia para 
esta capital . 

Oiiisiill-ino: Rua de S. Bento, 31, 
le 1 ás I horas . 

Ilrsitlrncia : Rua Viclorino Carndl -
lo, 2!l. 

DII. GAMA CERIJLEIHA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Reshlencla e consul tor iu rua 
ila Caixa d Agua, 3. Consu l t a s : de i 
as 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora . Te l rphonc , 10'g!). 

UK. HIHIAO MEIRA—Cíinfco Itinlioi 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residência—Alameda Darão 
de Limeira n. SI. Cunsultorio—S. Den-
to, Vi. da 1 as 2 horas. Telephone, 
810. 

DR. SÉRGIO MillRA —Medico—E pe-
eialldade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, a t tende a rha-
niados em sua résideneia, a rua llri-
gadeiro Toldas, 02. Coiisiillorio, rua 
lô de Novembro, 10, de I i s 3. 

DR A. VIEIRA DE C A R V A L H O -
Cirurgia e moléstias de senhoras -
Cunsultorio: rua de S. Ilenlo, 13. ll«-
sideucia: r u a Vpirauga, ii. 8. 

M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
N A R I Z . O U V I D O S , L Í N G U A E 
S Y P H I L I T I C A S : e a p o c i a ü s t a 

D K . S O U S A C A S T R O . C o n a n i 
t o r i o e r e a l d e n c i a l a rg fo da Só, 7 
( e m f r e n t e á e g r e j a ) C o n s u l t a » 
de l á i 4 T r a t a t a m b é m de mo-
l é s t i a s d o p e i t o , c o r a ç ü o . f i c a d o e 
e s t o r n a d o . N ã o dA c o n s u l t a s aoa 
d e m i n g o s 

IlR. Rl'EN'0 DE MIRANDA — F.sp. 
dl" 5. rnritlaí. nariz r (jnr'innln, discí-
pulo do notável ocullsla Moura brasil, 
rom pratica de Par is e Vlenna, innn 
l i o tituhir da Academia Nacional iti» 
Medicina, ex-med. efTectlvo da Poly-
rllnlca do Rio e ad jun to d a Santa Casa 
- (lons. 3, rua Direita. 12 ás 3—ll> 
t d.: 27, Itiaehuelo. 

DR. VIRIATO DRANDAO - Cllnl-a 
ri edlco-clrurgica e espcetabnenle mo-
les lia ; dos ori/rtnn t/cmlo-nrin iri it, 
I elle e tt/1'hth: Coiisullas da I ás !. 
l ua da Riia-Vista, II . Resldenri i, lar 
go da Liberdade, 33 Teleplioii'.' n i )J. 

MATADOURO 
No 

'ue de iu 
Miguel 

urio; 
Altlb ai 

Ia Silv. . 
.•. 2i;r .i 
Sr r, mell: 
t r .o i ' i ' i i| 

• rle: 
d o , Anjos, 

- Ho. . ine e 
incursos na 
Co.Il-go PCi 

inn i r -o I 
me lao I. 

1 ' u r u 

1 -Io cr ime de 

Henr ique Lima 
• penas do a r t i -
lal , e Domingos 
'S penas do • r-

-digo. 

Iiontei 

.Mlaril 

•Io At, 
l 1 le 
a ão i|l 

.11.V" M . 

31, 

' t'u 

•i': 

I I Ca-
i|dl.d 
ir. Cunha 
el-eilouro. 

le il-
do. 3173 de Ca-npili 3 |s ' , ,1 
tal e 3IHI) ile • 111. 

Do dr . i iiupus Ia i -,ra ao dr. Tlio-
maz Alves as e ri ii i - - 3I1J ile Rarre l -
I --. 31.10 ile II ,l i -. Iu. 31 ,i ile Caróti-
d e , 3171 ile J ,!„,!, . | 7 4 
pil 'I e ,, ,,g. i - n o :, 17 1 da 

Do dr . Thoma* Alve , a 
Cin lu , ns i-rime 3131 d-
3173 de A a raqua ra , íillig 
'.'•'. 3113 ih' Caiiipi.1,1 s, 3 l " í e 3liÜ"da 
capital e o «"gravo Uris da capilnl. 

— f o r a m exposto , o . a : ravos loO'i 
pelo d r . liuii ia (.ali' I, 11,7 pelo d r 
Juvenal Malhe lns , 3070 e 3(t>»H pejo 
dr. Campos pere . ia , VUii, 103'j jiji; | 
pelo d r . Tlioma/ Al\e-

— 0 d r procura I r g e r d d • E d a -
do deu pareeer 111 appell ,,-v, r r ime 
3 Js7 lie Agudos. 

JL'i,;; \i 1:x' i -
11'i lf'11-rtir, '. 

N. S7H. Santos Paeíenles, Manuel 
Rodrigues Sampaio e João Gomal i e s . 
Ju lga ram prejudicado, por se acljai m 
soltos us f iarientes. 

N. M l . CapiUI—Pacientes, Eiov Au-
gusto e Ravnnindo Pereira de Sou-a. 
Concederam a ordem para apresen ta -
ção dos pacientes na I ' se» ão, o u v l n -
do-sc o dr . juiz ile Direito d,» ,V vara 
cr imina! e dr . c ele d Policia. 

N. is-»!. por to Feliz — Paciente, <Ir. 
Aquilino 1I0 Amaral Filho. Conçeile-
ram a o rdem para apresenta- ' o do 
paciente na I ' sessün, ouvindo-si o 
dr. juiz de Direito e dele ml , 
liciü da comarca de por to Feliz. 

fícctírto} crime 
N. 1865. Casa Rraiira -Recorrente , o 

proêiotor publico; recorrido , Arl-l i-
des Nogueira e Estevam 1, ... alves 
Rei lor, o dr. C. Canto. Deram pro-
vimento p a m annu l l a r lodo o p r r - r , -
sado do despacho de não p ronunc ia 

Anloni 1 A o . 
ram iuipiirid.is 
llllias na jljstilie 
Cariiieila Paulii 

leliillluals 
e o dr . 
mulher 

liullte 
lo p r u n o 

a l i a a 

o juiz -!a 1' vara r< e l.ru rui am-
I '•; os i lT.-üos a ap | e l íarão inlerpos-
Ia por C .rlo- Seh ,iz A (i. da «-n leu-
1 1 que pilgoii prucrdenlc a are, ,o que 
I h - s m o i e i i i Florido .V Cerquelra . 

'I iveiid I Inloni-, Fellx Sarafal la 
appel lado d a .sentença d.» juiz d a I ' 
Vara que ju lgou lmprocei |";i te o i|n-
pu-ilo requer ido conlra Autonlo l len-
I • d • Paiva Azevedo, aquePe juiz re 
c"l eu liontem a -11a appellar.ão e.n 
and. . oscireito-, 

—.X 1 a r r ã o de l iquidação proposta 
por Autonlo Agu conlra o d r . Do-
iii 11 'os Jos,- Nogueira J.igi.aríbe e 

;.. iiiullier, o jui-, i|,-. 1 ' vara , por 
-"iileriç 1 ile honleni, julgou não pro-
i . n i i - os ar t igos ile liquidai áo, con-
demn indo o liqnulaiil" nas custa». 

1 '-/- "i. r%4 rif.io tlr. Ferreira— 
o juiz ila g vara recelieu os eml ia r -
go. ile i.-r-eiro op|K»V,s jior Fraui-n-
' ' • II'1 mg, :. execução de scnlenra 
qn • Xngelo Routá move a Uai liaei 
M -le. r, sim mulher. 

: , r o e e . ' . s o K c r i m o 
1 • dr . S\ l i io tlr ií;,:npo« 3-

tor publico, d. itinclou . . - , ' j u i / 
' .ara o iinliil-iiiu de nome l.r-
Guedes, 1 .mo incurso nas 

art . .*() <to Código p e n a ' . 

' t"'i illo , I 1 pllllieie 

Midadoiiro Municipal, foram aba -
tidos lioutem loH liovlllos, br.l -Hinos, 
13 ovinos r 11 vilellus. 

lll li ! ali' - . IS pllllll 
I' 11 o - lll I" a I. ' ' 
e .', li a»l' - il 

Elubli ma du carimbo, r 'jtjii!i<1. 
LC-TERIA3 

l / . ier . . , lio l ida-lo de s . Paulo. 
II--IIIIIO I pre-i . io. da t ' serie da 

; I'.|* Io!''!'. I lio l .- lado de s. Paulo, em 
lieticio do Hospital de I, izaros da 

cxl ra l i lda le »l. I.lteni . 

i.iiíui... 
^7 , ' J . . . 

1 IIHMI| 
I: ' H l 

10 Jf 

1 m i m o 
1373 

ni 
i"t> 11; 

I I 

r i r Mio iu-: t'Hiji 
301 iriao 3767 

rni;'.iios na ' i ' i | 
117» I77s 2323 2331 Sf»7n 

3.S3-I 00.ii au r , 
11 los 

.o i/sp.) g:i'„i 
i - i7i',l 1037 
V03 > 17 ti 111 i í . 

DR. SVNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador . Moléstias Inter-
nas, venerem r syphilll lcas. lí inslllto-
i lo , rua de S. l t rnto, íli, sobrado, das 
2 as 1 (sala da frente). Residência, 
Consolação, Oi. Telephone, 'jau. 

Dli. SVI.VIO MAYA - Par tos e mo-
léstias de .«rnhoras Con-ultorio. r u i 
Jos,. Runlfacio, .10, de l as 3 horas, 
iu idenrla: rua du I p i r a n g a , -li;. Io-
lepholle, gs'i. 

DR. L. F BAETA NEVES, mediro 
operador e parlei ro. Especial idade 
Moléstias das vias ur iuar ias , parto-i e 
moléstias de senhoras. Res. Vpirauga, 
30. Cou».: S. Bento, 13, d a , 2 as 3 l[2 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, rom pra-
tica de par i s e Vlenna — Clinica cl-
n i rg i ra , par tos e moléstias das senho-
ra-, Cons. 1 S. Bruto, 31 ida 1 i s 3 
1. - I.' tlr deliria r l lrgo Freitas, 3. 

DR. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Coiisiillorio: rua do Cuininerrlo, l-ll. 
I e.idencla: rua Aurora, 12'). fe lep lu-
lie, 10. 

i301 
1,01 

2 I m 

3313 
'HÍ03 . 

- números leuui i 

I31IJ 
IÜH 

adus i 

Re 11:110 ge ra l 
ria d 1 1 apitai fi 
tem: 

i t i Mios iu 

dos pi 
deral 

•anos da lole-
vtraliida Iiun-

17.» 17 
I2H11 

prol..., 
da 1 
l i e - l o 
n a - d ' 

/' -. fifin rio Jura, 
O juiz das exeeui • 
deill!K>U liontem o 
cisco Paul ino dos S 

nirrtt iln ttorha 
's c r iminaes crin-
vag .l iindo Fri.n-

, „ , , , antos, pr ecisado 
pelo 3 delegado, a sodr r r a pena de 
3 1 dias de pri i o eel lular . grau má-
x i m o du ar l . 3)0 do Código penal . 

1 ' p n ç e s 
Não l.ouve li. i laa le i praça realisa-

da lioutem 
— No dia í: 

da t a rd 1 . ser; 
do correnle, 

lei ado á p ra . . . ., 
d |o da rua da Bòa Morle 11. M 

i I hora 
pre-

I3 0iii.i| a "pi/iií 
13:00111 

H)H 
< l | 

IIIFMIOS lll 2lJO| 
27ó 1.) 11127 17137 i í i » ( Ü 7 M 27»X,2 

1 iu .mios m: 1H0| 
'.•1 '323 17104 i-vsli ips lH gsHll 

CRCMK S IiK 30$ 
37^1 1 1732 I',;:«', l.",H0l I«33l, 10.309 

>1381 21311 27110 2H37S 
AM'R.iXIMAÇ.18* 

27.311 e i7->»3. Hmiuuo 
179ii; 1 I7.<uí SOfOOU 

17'.» 11 

i70ial 
IiKZF.XAi 

27.30 . . . . 
17010 

3ojl>«i 
to»»*! 

IIXAES 
neros terminados em i i T o d o s o 

têm -1* • Kl 
Te.los m numeriis terminados rm •» 

t í m i | rais. 
Telegramma recebido fielo agente 

feeial Júlio Anlune-s de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da c x l r a c -

ção r ea lhada em Aracaju r m 7 
novembro de | '> i í de 

4IS»75 . 
i s iIS. . 
S7A3.. . 

3^77" 
201.38.. 
V«»)9.. 

1 I-Rl 
1-VjijJ 23, 13 

23 iMtJO O . .-
I i inupou 
1 'mfKimo 

11» >10 
r<r4<in 

- o r 20I>J 
31112 331H 

Ml. J TltOMAZ DE AQCINO 'JR01 
ro lAhiKuio. Especialista e m moléstia» 
'ie .senhoras.—Ri-sidrneia: rua de San-
to Antonio, H8.—Consultório tiirovlv»-
1 .'•'. i a n 1 -11 a icsidencia. 1'eiepUoue, 
i .170. 

l ll. l.l.As Viu IIO AMARAL—Dx F »-
lu.M I dr Medicina de l'ari.4. CIiiiica 
* Mliea, com espe -Inllilade ,S>/|>.U(t« » 

i./->/;.m ila ittllc. Consulto,- o ra» 
iile SJo Ili-nlo, Vi, tlr I a , J horis. 
l l i - ide iana . rua l). Viiádiaua, 37. l'g-
lepbolle, Mil. 

DR. A. Lt'17. DO REGO—Medi- o 
orerador—(Cirurg ia cm ger.ll e mole®, 
tias de .senhoras llesideiicia, rua d u 
Palmeiras, n. II . (ionsullorlo, rua I» 
S. Benlo, 11 03 ide I as 1 l|2i !• -
pie ne. lu lo . 

D1». MONTURO VIANNA—Espe"i». 
Ilata cio n olesiiiis das r rpançaa , c-cn 
I lat .ca di s | rlneipaes h-spi ta , l s da 
Frai i f» , l i j l i a , Áustria, Al lemanhs e 
Iiiglaterra Hesidenela, rua Maria Tii-'-
irz.i, 2.1. Telephone, H . Conaultorlo: 
rna s Bento, 57. Tcleph me, uOi. 1» 
12 4 , 1 . 

Dl» RETTENCOtinr R O D R I G U E s -
Consultorlo, rua 13 dn Novembr i , ü 
- Con-ultas, 'Ias 12 u 2 <U U r i ' 
Pesidencia, rua da L i b e r d a d e "7. 

TH BERNARDO DE MAGALIIVM1 
— Moléstias Interna* (Clinica medicai, 
liísideni ia : rua dos Guav^nazes, l l l 
( 011-ultas: rua Direita, P > A , da I •»• 
3 I < ia«. 

EiK. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dira r:n geral , especialmente moléstia 
dr,- rr ianens Consultório, largo da Si», 
1. lie I às 3 da lorde. Residência, l » 

Caiiu 13 

DP., 
crlpl.-: 
das | | 
"Ji;arte|, O-li 

LEGAP.IO DF. Al.MEIDA B 
Fi a 3 de Voreml ro, !'». 

a te nela, t ravessa do I. Re 

I R . J. R DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Dlreila, n. M-A. Das 11 * ' 9 

i a s 2 às *, ikis dias l l W t 

HRS. fiAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE AMADEU CÉSAR— EaerlptorK», 
m a S. Cento, O . a i toa d a c a i a I>0' 
j t c » ; . 

-

3 

-

Jl 
^ M M - » ^ , » . ^ - - - -
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nos ok boi 
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17301) í.",803 íiiimo 

«üw.1 57|l'3 1 3 , 0 

X I M A I J O R J 
lOOJIlfK) 

• •• . 'iOíINK) 
• • • . astoiHi 
• ••• á'i$niKi 

liO;..hin 
automi 
l<>)tKK| 
liiiinii 

i.v ahs 
ros terminados n m -j 

ipanhla Nacional .(q 
ados—Caixa, »>!•>. 3, 

s a a o r 

DF. LIMA - i l a tTul. 
I.% r l r i i r / i lo da II". 
uexa e da S. Casa. -
lolcsthw iíp seulior.n, 
s o partos.—Residiu-
ro Tohlai, 91-A. Coii-
S. Ileuto, :i(>-A olií 
ephone, aui. 

RH. IACIARII1K 
•liiiica — Previn.i aos 
p estarei no inni ps-
is 2 horas, dos alias 
-Idlana, 30. 

VRRETO — O r n . H n 
r-ietiade 1'raiireza de 
la Academia Arneric • 
K.srriploHo : Rualii-

hpííi : AvenUl» Itaii^.-l 

PAItlA, medico. I f -
iripic/. de Ytú, t i . 
S. Bento, UL Tt-lt:-

./'. Pnntnal—V.\-c\\r.-
professor WecK1 r, 

1 Pin Pernamlineo, -11 • 
;em :i Kuropa, ondp, 
freqüentou as nriu-

• molpstlas d • olhi.-, 
pni Bprlim, Paris p 
ti sua residencia para 

1:1 ile S. Renlo, :il, 

r.a Victorino tiarniil-

IJIKIRA—Clinic a iiir-
p especialmente dp 

iria p con.suItorio: rua 
1, 3. Consultas: iíp I 
liainados a i|Ua!i|UPr 

1029. 

K1R A — Clinica 1,1 ••iliri 
;u dp clinica da San-
eia—Alameda llarYj 
Cousultorlo—S. IIpii-

2 lioras. TelcpliJiie, 

LIRA- Medico K-pi-
las do roraçlo, pul-
as, alteude a clia-
sldeucla, a rua llri-

Ji. fiou-ultorio, rua 
H), dp I i i 3. 

\ DE CARVAI.ilil--
st ias dp senhoras -
de S. Ilenlo, II. R,:-
ran^a, 11. 8. 

3 D A G A R G A N T A 
D O S , L Í N G U A £ 
A S j e spec i a l i s t a , 
A S T R O . Cônsu l 
i a l u r j fo da Só. 7 
gfreja). Coniml tas , 
t a t a m b é m de mi -

c o r a ç l o , f i c a d o e 
dá c o n s u l t a s aos 

iFi MMI A MI A — r.sp. 
ri' r garganta, dlscl-
.nillsla Moura Rr.isll, 
a ris p Vlenna, mein 
ademl* Nacional i!i> 

ctTecttvo da Poiy 
djunto da Santa Casa 

Direita. 12 ás J - R j -

BRAXDÃO - nilnlTi 
p especialmente "in-
ias yriiitii-iiriiuri H, 
" insullas da I ás 1. 

II. Reslileucli, lar-
33. Teleplloir;11. I<)J. 

RA.NTdil. PK-TANA 
dor. Mole.slias luter-
Aplillltlcas. Consulto-
•nto, 3i, sohrado, dai 

frente). Residência, 
feleptione, '.)»>. 

AYA - P a r t o s e mo-
<is. Con-ulliiriu: m i 
1, de I as 3 horas, 
lu \ piranha, 40. To-

TA NKVl.->, m é d i o 
Iriro. tvsprvlalldads 
- urinarlas, parl ei e 
lora.v Rrs.: Ypiran£.i, 
Io, 13, d a , 2 a.s 3 l|2 

PAlSTn, com pra-
ii'|pnna — Clinica cl-

moíistias ilas senlio-
llpnto, (da I i s 3 

r lte^o Freil is, 3. 

)0 — Clinica m" liea. 
1 d - Cominerrlo, 111. 
Aurora, 121. releplu-

/. DF. AQI IVO MP.11 
iceialisla em moléstias 
sidciicia: rua-lê San-
Consultório (iiroviv>-
tsidencia. Telephuu», 

)il AMARAL—D» F.i-
in.i de paris. Cluiau 

alldade SilphiUi * 
/,-. Coli>ulto;-,o ril» 

de I as J horas-
j . Yir.diana, *7. U-

10 RKGO—Medi''i 
lia eni perai e rnolev 

Resldeueia, rua ü.u 
Consultorii, rua l-i 

le 1 a.» 2 l|2i. i -

) MANNA-I.S;IP'ÍI-
s das creanea-, c.nn 
ncipaes h- spiLies da 
iiistría, Allemanli» c 

nela, rua Maria Tii '• 
iy,. Cous'ill >ri i 

. Telephoue, <vjs, 1» 

ILllt HODRUiUKi-
lã iM MoTembn, í ! 

12 ás 2 -Ia Ur l í -
la lali- r.lad 37. 

10 DF. MAGALIIÍKS 
ias (Cllnifa nieli">). 
dos Ouavana?es, III 
liriila, 1'J-A, da I ai 

tRKIRA—Clinica me-
-peclalmente molestl» 
nsnllorl'1, l,ir?oda 
lafde Residência, 
11. ^ 

,(i DK ALÜF-IDA 
;•; de VoTeniliro, 

silencia, travessa no 

iLIVRIRA PF.NTF.ADU 
1 » A üas 11 * » 9 

dias ut'ts. 

A. SAMPAIO VIDAI» 
; CfcSAP.—Escrlptorn. 

alto» da casa t a 

8 * 0 P M L O - T t r ç a - f r i r a . 8 H » « o 

: — —•• • • -•--*••<•-
3 

m* 

O ELIXIR M. MORATO CURA SYPHILIS E RHEUMATISMO 

M B I A E L I T E RO 
SKATING RINK 

X 
X 
X 
X 
M. 
X 

'if, 
X 
• « 

A b e r t o á s s e n h o r a s , a o s c a v a l h e i r o s e á m o c i d a d e d o S . Paulo, 
c o m o m n d e d i v e r í í m e n í o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o n d e a b ò ü 

« r d i s s i e o d e e ó r o s f i o r i g o r o s a m e M í c o b s e r v a d o s . 

Daas ssssSes r e g a l a r e s d i a r i a m e n t e , d a 1 , 3 G á s 4 p a i . , & d e 7 , 3 0 á s 1 0 p m -

1 E N T R A D A , 1 $ 0 0 0 â — 

E s t a m ^ m e m a s e s s ã o e s p e c i a l d a m a n h i , s é m a i t e p a r a s c b í o í s s , p i r a e n s i n a r - l h e s a a r t e d a p A -
tinar. A entra-la é Tranca para esia sesaãu 

L O T E R I A S DO E S T A D O D E S . P A U L O 
O s p e d i d o s d e b i l h e t e s p a r a a s l o t e r i a s a e x t r a h i r e m - s e a 1 " d e d e z & m b r o d e 1 9 0 1 e ? n d e a i r t e d o v e r n s s r d i r i g i d o s d e s d e j á a o d r . J o a q u i m J o a ó 

d a g j i l v a . P i n t o , n a T h e s o u r a r i a , á r u a J o s é 3 o n i f a c i o , n . 1 9 , o u a M i r a n d a « S s O . , n a a g e n c i a g e r a l , á i \ i a d e S . Zi-nnto, n . 3 ~ B . 

C A I X A I D O C O R R E I O , 4 1 0 

OS mis . JOÃO l i.KLitY, COITO 
DK MAOAI.IIÃKS i: CAP.I.OS DK CA; 
MAIUIO TOLOMONY lè"i seu e-cri-
plorio de advucacia ;i travessa da Sé, 
13. Das II as 3 horas da larde. 

MARTIM FRANCISCO RIRKIRO DK 
ANDRADA SolIRIMIU e RAPI1AKL 
ARCIIANJO Cl llliKL—Kserlplorio, rua 
Dirella, n. S7 Residência, ruadu Cu-
neral Jaidini, 23. 

DR. Josi; ' PIKDADK, advogado.— 
Kseripl.. run i!e (Juinze de Novembro, 
18 Csoluadoi. RoflilPIiCla : rua D. Ve-
ridlíina, 3i. Coiisiilla-: das lu ft. 2 
I oras da tarde. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
«Iíjs Snnlo-', Kstevam de Almeida, Ga-
l ilcl Rllielro dos Santos, têm seu ps-
« ilplorio á n esma ma du S. B-julo, 
li. !i7 (sobrado). N 

I l O I l t l S t B H 
lll:\TISTA trace l o de d-iltes, 

sem dòr, ; oiiluraç.lo a ouro, de 
I0 | a S ã j : oliluiaeüo' a p'alina, s r a -
iiito, ou niíissn, H| ; l lmpe/a dp iIpu-
tes por niais ennegrecldos, por Oi a 

— iikntadimias pelos systomas 
mais modernos e odonteehnlcòs, sem 
chapa e sem lirar as raizes. r-isei.inos 
do dentadura-, por mais quebradas ijiio 
estejam, licaeuo como Ilovas, em pou-
cas horas p de ipiahpier r-peeie, por 
preços n odlcos, no nnblnele d . el-
ruriilSo il-nii-la A n n i b a l T i t r a l , 
rua DireiI., n. 20, sobrado. 

O rinirpiüo denlisla A. Caslello r.1/. 
ÍJMÍII(]ti(-I- Iruballio dos mais aperldl-
(Udos e ii cdemos da sua |iroflssio, 
l « r picros iiaiilbsla.o ra/.oavels. Ac-
frita ptiyaineMn nn pveslufâi, pré-
viamciit' c(iiilriiltiil'is.~Ualiiiieta e ru-
lideueia, mu S. Ilenlo, u. 1». 

O ileuli-la 1'aí-iaiio Ramalho e\ecu-
ta Iodos o-, li ilinlhfjs dos luals moder-
nos de sua i-ioli-sSo com [.er^ciçílo , 
üaraulindo -i duração de lodo seu 

^1.11',11l;ii, (a i- [• reeo-i tnuito razoáveis. 
Acceila papainentõs em pre-slaç es. Coii-
Millorio e ir .aleluia a rua do S. Deli-
to, 31. 

J a U ú 
KM1I.I0 DK/ONNK, r i n r n u n o i.kn-

t h t a Formado m lleluiea e in lira-
Ml. rom 1 . aluio-i ile pratica. I iaha-
llios {farantioNis. operae-as -em iliir. 

M a n a n g l a t a 
Jle.. r Mjik. llnLLtAnn, da Kseola do 

Hassaeen. de Paris—Callista etralailor 
«le cnlias. Kserlplorio, r u a de S. Ben-
to, 21; utjklí ucia, rua U. Yendiaua, 

CURSO DK DANÇA, rtiri-ido pelo 
|rofessi>r Fraiifi-eo*Kujíenio Vuono.— 
Salíio Pro^i-edior.- l.ei-ciona a ae er,-
lalia, Iranreza e li arado-., cake-walk 
ele. Acceita chamados para casas <|e 
lauillias, coüe. ios ele. K' ' lie 1,lia-lo 
lia si-de di» em o ilas d ai 11 da note. 
Iiuraiile o dia, recados ua casade niiu-
stcas l . ew 

J A. l.l.AI. 
Ilenlo, 33. 

Agencia, rua de Süo 

MOIIKIRA C \MPOS — A .eiria, rua 
Maierhal Deod ao, H. 

Gt IL1II RMK Cll III.O 
Ji.se Uítnlfoelo, •>>. 

A„' ncia, rua 

A. PINTO NI \KS — Ksci-iploiii» e 
agencia, rua do Comiiicrcio, li. 

ALI RI.IIO C. PKRKIIIA--Rua Saalã 
Thereza, 20-C. 

CfFIRI.Ml DO C\NTO—i:,crlpl-jrio e 
agencia, rua de S. Bento, 33. 

m m m c o m m e r g i a l 

( í l t A N D K K A l M t l C A DK LA-
D H I I . I I O S K M O S A I C O S , d o 
I lrn7, e m oiuiento, l i y d r n u l ' c o c 
p ó d e p e d r a c o m p r i m i d o . í'0111-
p l e l a f a b r i c a ç ã o de t o d a s a.s q u a -
l i d a d e s <• es ty lo . l ' r e ç o s Bem 
compo tene in . A v e n i d a l i a n ^ c i 
P e s t a n a , n. 112. T c l o p l i o n o n. 
1.087—O pioptielario, 1'rain iaco 
Xoturobcrto. 

COQUELUCHE -Tosses, bron• 
th'tes ctccura r a d i c a l com o 
/'< itoral ou Curayuutú, do as.si.-j 

V I N H O Ü A R U E L , " f a b r i c o da 
l ! o d r i : ; u e s 1'inlio & C., ó o m a i s 
a g r a d á v e l o g e n u i u ü v inho d o 
] ' o r t o l o n l n cido. 

L O T E I U A S DA C A P I T A I . FIÍ-
D K I í A L . A f i nt;; g e r a l em Hão 
P a u l o , Iíi ibi ni G u i m a r ã e s . Ae -i.i-
latu-Ke p e d i d o s do i n t e r i o r . U u j 
10 d o N o v e m b r o , 27-A. 

. C A U A N T I A I)A AMA/COXIA 
— A m a i s o p u l e n t a c p o d e r o s a 
i-oeicdndi; do s e n u r o s i n u l u o s .so-
l u v a v ida nn A m e r i c a d.» Kul — 
S é d f social : llcléni d o P a r á . I 'i-
l iaeb: l!i ' i d e J a n e i r o c L i sboa— 
Huecur sa" - j c m t o d o s o s l i s t a d o s 
d a U n i ã o , p r o v í n c i a s d e P o r t u -
g a l e nus I l h a s d a M a d e i r a o 
d o s A ç o r e s . I n s p e c t o r i a e a g e n c i a 
g o r a i e m S. P a u l o , r d a 15 d c 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-
m e r c i o , I ; ca ixa p o s t a l , 101 — 
Aiilonio tlc Freitas l'imenlcl 
i'oromcn/io, i n s p e c t o r g e r a l . 

O I t E M E D I O P A P A CALI .OS , 
foi mula do dr. Luiz Pereira Tiar-
retto o p r e p a r a d o p e l o p h a r m a -
ceutico S. ile Maeeilo Soares, ó 
o m e l h o r e x t r a e t o r d o s eallos. 
O ler/itimo encontra-so unica-
mente na 1'harmacia Aurora. 
M a r e a r e g i s t r a d a . 

NA CASA IiAUUEL 6 qu( 
encontra a legitima Ayua ila i 

uo sa 
II,il -

lesa, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

CASA LOTÉRICA — Agenda 
de todas us loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-so qual 

r prêmio du todas as lote 
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai 
quer prêmio du 
rias.-
x a d o Cor re io , ICC—S. P a u l o . 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia dc loterias. A casa que mais 
Bortes tem vendido aos soua 
freguc7.es. Rua du S. Ilento, ãl 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
liolicão Universal, casa especial 
d o a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o l e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g a n c -
res , p o r q u a n t o ú a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o e m t o d o o I l r a s i l . 

Man tu in d e p o s i t o s n a s prinoi-
p ã e s c i d a d e s dt.-sto E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , e em U b e r a b a , n o Es-
t a d o dc Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s pr in-
c ipaes f ab r i ca s , com c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d o c o m p r a s em 
N o v a York , P h i l a d c l p h i a , Lon-
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n o E lber -
f e l d . — J a n u á r i o L o u r e i r o & C.— 
S. I lenlo, 10. Ca ixa , n. 71. S. P a u l o 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o g a s , 
p r o d t i c t o s chi tu icos , espec ia l ida-
d e s p h a r m a c c u t i c a s c p e i f u t n a -
r i a s p o r n laeai lo e a v a r e j o . J . 
A l m i r a n t e A C . — t u a Dire i ta , 11. 

CASA L O M I I A R D A - R u a Go 
n e r n l C a r n e i r o , 17-11. C a i x a pos-
tal, 480 .—Fazendas , a r m a r i n h o 
r o u p a s f e i t a s o m o d a s . Espec ia -
l i d a d e cm a v i a m e n t o s p a r a al-
fa ia tes . 

frinãos RefineM 
K O K . M O D O L é o ( H n t i f r i c i o 

d a m o d a ; e n c o n t r a - s e n a C a i a 
Ittnuet. 

A O S V I A J A N T E S - A Conre i -
t a r i a C e n t r a l d o Braz , e m f ren -
te á E s t a ç ã o d o N o r t e , e s t á 
a b e r t a d e s d e a s 1 h o r a s d a ma-
n h ã a t é a me ia -no i t e . E ' o pon-
to m a i s p r ó p r i o p a r a o s v i a j a n -
t e s f a z e r e m / u n e / i a n t e s d c em-
b a r c a r n a s E E . F E . C e n t r a l e 
l u g l t z a P i n t o F i lho . 

A G E N C I A G E R A L D A S f.O-
T E I i l A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f u n d a d a em 18S1. Sa-
t i s faz -sc q u a l q u o r p e d i d o d o bi-
lhe te s p a r a o i n t e r io r . R u a Di-
n ita, :."J. Ca ixa d o C o r r e i o , 77. 
J ú l i o A n t u n e s d c A b r e u . 

T E R N O S D E B R I M e d c ca-
fcimira p a r a m e n i n o s . C a vou r s 
p a r a o f r io . P a l c t o t s c v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s os p r e ç o s n a — C a s a Ua-
p t i s t a R u a Dire i ta , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

CASA I I E V I L A C Q U A - Pia-
n o s , m u s i c a s , i n s t r u m e n t o s o 
c o r d a s . I m p r e s s ã o d e m u s i c a . 

P r i m e i r a casa e d i t o r a n o Bra-
sil . R e p r e s e n t a n t e d o s c e l e b r e s 
p i a n o s Jlünim //.— R u a S. Pon to , 
11-A.—L\ Iietrilaa/ua iC- (', 

A. J A Q U E S . t C A I I E N — I m -
p o r t a d o r e s do jó ias , r e l ó g i o s o 
p e d r a » f i i jas e óp t i ca . R u a do 
S. Bento , ti. 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
p o s t a l , u. 03—8. Pau lo . 
~ I . X SALSON—Off ie imT~do~cõ . í 
t u r a s dc p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S. Ben to , 14— 
I l e n r i q u o B a m b o r g . 

L I V R O S N O V O S E l ' S A D O S 
C o m p r a m - s e c v e n d e m - s e na 

Arcailiu, G a l e r i a do C r y s t a l , á 
r u a ( i u i n z e do N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T >—Rua ilo C o m m e r -
cio, ÜG— C a s a i m p o r t a d o r a . De-
p o s i t o da a g u a m i n e r a l d o S. 
P e ü c g r i n o , a n t i a r t l i r i t i c a e anti-
ca t a r r l i a l . 

D E N T E S do m a r f i m , l á b i o s 
n a c a r i n o s o b c l e i n - s e c o m o u s o 
<!o i rin.MODOt., p r e m i a d o c o m a 
m e d a l h a d e ou ro , na e x p o s i ç ã o 
ile r ,b | i , e m P a r i s . A' v e n d a nu 
Casa Ituriiel. 

P E I T O R A L D A S C K E A N Ç A S 
«le a s s i s — o m e l h o r m c d i e a m o n 
to p a r a tomes d a s c r e a n ç a s . 

D R O G A R I A S I L V E I R A - D r o -
g a s , p r o d u e t o s ehi i i i icos e pl iar-
maceu t i cos , a ccos so r io s o vasi-
l h a m e p a r a p h a r m a c i a , a g u a s 
m i u e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o Com-
m e r c i o , n. 9. L i m a , S a n t o s & C 

C O Q U E L U C H E — C u r a s e c o m 
o Xarope contra a cor/itshtrhe, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira c p r e p a r a d o polo p h a r m a -
ceutico b. dc Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A A L I I O U A — R u a A u -
r o r a , 35. 

E J e c ç a o l i v r a I 

A v i s o 
NA o sendo mais meu viajante o sr. 

Alexandre Morliin por motivos ipie 
farei públicos a seu tempo, advirto 1 

i |ue n/ic, reconhecerei lesínl nenhuma 
Iransacçio i|uc o mesmo possa fazer 
em meti nome, licando desde já ca-.-
•-ada a procurai üo i/ue lhe pa -sei, e 
o.s meus 1'reguczes -e obslrrílo de la-
zer pagamento dc -eus débitos a quem 
n.lo cura liem de lazel-os crcdllar 
lios respectivos livros ila caía . 

II \eu Ma, Ra-\ 
Pvrtiteehnieo 

P R O D S J C T O S . » . : 

F B E I R 2 DE A B Ü I A R 
Os sru5 procJurlos pharmaroulicos 

•áo onconlnulos 'iis|)osi<;ílü >r-. 
médicos c do pwMiro, ;i Drogaria Itn-
Hiel A C., p cm (orlas as l;0a-; phar-
riiacias o <1 rocia rias. 

Ã ' v ; s f a d a s c u r a s 
n u m e r o s a s n o s m a i s g r a v e s ca-
s o s d o s y n c o p e s , d o p a l p i l a ç õ o s , 
d o s u f f o c a ç õ c s , c u r a s o b t i d a s 
p o r meio d a s p é r o l a s d o c t l i e r 
d e C l e r t a n , q u a n d o t i n h a m fa-
l h a d o t o d o s 03 o u t r o s r e m é d i o s , 
a A c a d e m i a d o M e d i c i n a do Pa -
r i s t eve a p e i t o a p p r o v a r o p r o -
c e s s o d e p r e p a r a ç ã o d e s t a s pé-
r o l a s , p a r a r o c o m m e n d a r es to 
r e m é d i o á c o n f i a n ç a d o s d o e n -
t e s . 

C o m eif- ito, b a s t a t o m a r 2 a 
1 p é r o l a s d e F.t l ier d e C l e r t a n 
p u r a d i s s i n a r i n s t a n t a n e a m i ;ÍI--
o s d f S t n a i is, a s s y n o o p c s o u 
v e r t i g e n s , m e s m o a s m a i s as -
s u s t a d o r a s . E l i a s c a l m a m l o ^ o 
o s a t a q u e s d o n e r v o s , a s ca im-
b r a s de «-.-totiiago o a s eólica.; 
d o f i g a d o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -
m a c i a s . 

P .S . P a r a e v i t a r q u a l q u e r con-
f u s ã o , h a j a c u i d a d o em o a c i t j i r 
q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o t e n h a o 
e n d e r e ç o d o L a b o r a t ó r i o : 
Mui-noi /.. Ferre, V.t, ene loeoli, 
1 'uris. 

M a g r ; e s 5 a fluida 
DK 

M i F S H E B E A Í . I I A H 
IN 'àtoiiuo \ ilro- auutiacs coa i-

midos -Io a li 111 s- .-ura rei-i.lltli 1-1 
d . io para i--lf proibido, prov. i-i 
a collli.uiea do 
I 

ll.-l ...I ra. 
das as 1 pl.. 

-. medico 

IL-U••! A C 
liacias e i 

I t s i i i l i o <!»• 
t f •' — • '; T «:« 

. l u i 1 ii l i n á a 
Iícmmi [;iiio<<o 

de í i l ^ A N A E O & C. 
As virtudes reconstituintfs tio 

ferro, allia«Ja« proprieda Jea 
anti-periuilicns da jurubcba, tor-
nam este preparado do grande 
valor no tratamento da ane-
mia chloroLe, iiobreza de 
up.ngue, debiliiTadea oi*gfa-
nicas etc. l i 

V d e 

N o z d c K o ! a 
i l n < > r n n a < l « iV C . 
M''.'li...í,ào nohirana ni ue-a-

r T i t h e n i â , toiM nervou, de. 
p. ' j f isão m n s c n l a r aonstícntiv.i 
a vig-iliaa, t r a b a l h o s in te l -
. 'ectnaes ou «h-bíisos de 
q u a l q u e r n a t u r e z a . la 

A ' s p e s s e a s c o m 

p r i s ã o tís v s n í ? e 
a c o n s e l h a m o s q u e t o m e m o : 
d e l í o g é . C o m e f fe i to , o u.-o d o 
P ó do R o g é b a s t a p a r a f a z e r 
c e s s a r i m i n o d i a t a m o n t " a m a i s 
per t inay. p r i s ã o d e v e n t r e e d i s -
s i p a a s i d é a s t r i s t e s , a s e n x a -
q u e c a s o c o n g e s t õ e s , q u e s ã o a s 
c o n s e q ü ê n c i a s del ia . C o m o o s e u 
g o s t o é n g r a d a v H , a s iuuII ' t o s 
o a s Cii ança.s lon ian i n o c o m 
p r a z e r . 

E m u m a p a l a v r a , p n r . a s - . u-
r a m e n t e , a h h a d a v k i . m :: . i k o ra -
p i d a m e n t e . 

P o r isso, a A c a d e m i a d o Medi-
c ina ib- P a r i s leve a pe i t o a i -
p r o v a r e s t e t n e d i o a m e n t o , p a r a 
r e c o m m e n d a l - o a o s doente . - , o 
q u e é m u i l i s s i u i o r a i o . 

D" i ta -se o eonti ú d o d o v i d t o 
e m m e i a e a r n f a do a g u a . IVira 
a s cr ia tu-as , bas t a a iu< l ado d o 
v i d r o . C) p ó so d i s s o l v e p o r si 
s ó e m me ia h o r a : bobe-se , en-
tão . 

.Se l h e s o l f e r e c re in q u a l q u e r 
o u t r a l i m o n a d a p u r g a t i v a i - n i lo-
g a r d o P ó Rogé , d f m ' o n ; ikm, f: 
POR INTKIIKS.SK, e, p u r a e v i t a r 
toda c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o en-
v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u c l o 
t>-ulia o e n d e r e ç o d o l a b o r a t ó r i o ; 
Muison /.. Frire, 1'», rue Jacob, 
P a r i s e P i o d " J a n e i r o . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p l ia r -
tnac ias . 

P r o d r e io f a b r i c a d o u o I 
r a i o i i o da casa 1.. l-'r-'-e-- (A. 
C b a m p i : nv ('•, suce-, • r -o, 
no Rio d .- . laiieir- ' , ]e i i pli r u.i-
eeii t ico d a mi Mna c a s a mu P .i-
r i s , f o r m a Io na Esco la S u p ' ri -r 
d - P b a r a i a i ia d e P a r i s . 

4 } l I t : K l i C I ' i - M I ' i u m a m i l 
<Ie : i i i i i o - . , <-om ( f i -

l e <l<; 1!(> i l i i i s . , | i : i i - n <-i i n r 
Viu c a s a < los p a t r õ e s , u u 
i»n v i m . K u a A n l i a i a , 1 Í O 1 
( R o m I t c t i r o ) . 

A K K K R L I K 
" n.- Ru. . 
l i e l i r o . 

S K u m a r o / J i i h i - i r a i l . . ' í a -
1Ulio C o l i e ç a . ,. 3o II.,III 

l r u a 
. 1 s \ - < 

\ d o 
l ie h a i e i - . . . In , r ., .1 

R i o R r a n c o , sh . 

j ) R I . il A -S . d e t in i . , e i i u l a ; a r a 
r a m l l i a . R u a d a l l i -

Ü S . \ - S | 
u r e i r a . 

; d e liai»- - n j i i d nl - - - le 
R u a III 1,Io P r e i l a , i ; t . 

p m . 

R 

. ISA-SI 
i l c i r u , 

j i. 

d e u m h a l . i l ..II . - ia! l i e 
I a a l i i I i a l i a . R u a s , 1 1 í | a 

.CiS V-SK de uma llnlul c 
Ru i iii-i.er.iI (IsOl : .. !.,. 

E n d e r e ç o t o l e g . : M I R A I V D A 

3 9 H U A D I R E I T A — 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

I M P O R T A N T E P L A N O 

PÜB 2M 20:000$000
 f0B

 m 

S a l í h a d o p r o x i m » , 1 2 d » í o í t c h I p 

IMPH!; : \ \ I I PI. W n 

( ( I I C C H A - ^ l : d e 
i d e i i a r c e n e i r o . 
R i ó l :.H. 

d o n s m e 
R u a d .s 

i o s o l l i e . , ' -
I n i n i ; r , -

| ) " , I - . C N A - S K di 
• • i - l o r e i r a . R u . 

u n i a a 
- . 1' o i ! 

j l l i l a l l l e .1- 1 

j). 1 C|S \--SK d e 
• p a r a t o d o o ,i 
I I i J u n h o , 

u m a c r 
r v i e o d e 

• 1,1 1 l.i • lUa 
e a - a . R u a 

Itlll M« V st: de 
• t a u n o - , p . ip: 
d o O a / o i u - i r o , 7. 

•III. I :o*-. 

J - A . 

111.i !-• 1 i a 
le i c R u i 

I I I C C . s A - ^ K n a 
1 d a a l i . II 
l-o, 1. 

i e;-, 
i. R u . . 

| . I . e , ,..|o 
mio A m -

f t p . : « . K \ . « I : d.-
' II.Cio . Ilic ai 
II. '-lile, .-0 

Ulll o t l i e a l e d e III.1 
I: -,-i 

l ' - , : ' V •.';:, 
u m a e r l .Ia i lia 

R. i , . 1 u n i l a , r . 

SH:l i . \ — 1 , d e 
> '• l .. i r a l e r i 
1' . . I'|. « , . -„ . r 

IIli: o'!.e 
. nl" e ', 
i! Jai-din, 

.| - - ; • 
i1 • .- i r i a 

I»ü: C l - . - i de 
I p.ilc ... II ia a n i . j r . u i 

ii/ ,|e 
, IV1 

I»RKCISA-SK d< 
• liana, .1 Ir 

nina 
a d o 1' I- . • !" , ->' 

A c . x l r a « - í ; S o r c j i l i s a - s . , * i i i f . - i l l i v i - l e n ( o ^ a l i l i i i d i i . | U «le n o v e m b r o «le I !>!) "í 
\ s , 1111UA> DA i AlillK 

A p r e r « r « i : < ' i u p n r » n c « n i | i r a d e l i i l i i e t e s « I c ^ t a < | r a n < I e l o t e r i a J a v a t»or i l k t i , 
p o r l o d o * ei< m o t i v o s . , u C o t a m i t i g a u a c r e d i t a d a a g e n c i a q e r a l , 

H H i r 1 c a s a ? ] u a n o s e n j m i ; j 0 3 * * . - 3 } i l s u a r a j o , t e m S T \ [ I j í 1 l 
^ * " - • v e n d i d o e s i e i m p o p i a i i l l e p r ê m i o . U i l i v - i 
"a |.e«Ji los du iuh i . r deveu s r dál^id"» ao a.' to ^-rH « a ' a ! .—r s-rra.-it- d» Ci-ipj-ihii ds Li t i r n i i 

n i d-, Hni i l : 

2 9 - R U A D I R E I T A — 

J u l l o A n t u n e s c i e A b r e u 
COIIRKIH, CAIXA r : - s PAI 1.0 4> 

OliCiã 
' a l i 

A-M -I-- lii 
nn .- p.ira 
• i. Rlla 

P í . W í S 
— B-I.l 

JC.PKI. DL 
I l.e I l -.. lia, 

jCET.OJO. ' 

1 i'-;:i iiifn ii, r a .'to-*. 1-,-iilij 
Livra i - ia Magall i^eH 

! ' n : i <!<> O i M i o j c r o i o , 2 7 

i ; mm 
C s m p r a s a q u a ! -

í p - ô ) ' q u a s ^ d a d s . 

i r f s r m a ç ó s s n a s - ; 

• 2 e s c r i p f o r i o 

IwA 
: i a r o s e 

III A I . 
'•Mm 

A G U A I N G L E S A 

dc Freire dc Afjuicir 
O consumo de üno.UK) garrafas 

nuaps roítllrma o valor lhf»r:inoulii'o 
dr>t»' prr.dufto f a confiança u<>s -«rs. 
m» diros c doente*. íu-positarios . Ha-
rnel A- C c cm lo>la> as boa-» phar-
macia? <• drogaria.'. 

R e s u l t a d o 
O rr*si11'.111<> das t'!cj<nc« •jii»1 dru 

lauto liaiallio c <li^-al'<rcs foi as 
randes co.isti |ac rs, <!»• 11 i \• s ou in-

IIMCI!/.a r por i - ' i|M'' t' Tll liaVi ÍO 
mtiil.i procura <!a> 1'íIiiÍí^ Nur«.rllir\i-» 
do fali/ C trl"-, i|ii • .'••-! t dc ch.'r;.ti-
como cncornmcnda — .)<) t | i ; / i , na 
Drogaria liarticl A c n , dc Ia. 
iH'ir<» 1.1 «Ir - aria •;»»•!• i , nan-l-s 
A- ('.., i rua «!;i Quilainh, n. 'o. 

C a r m e s p o s í a e s 

o maior e niais ariad > a-liiiienlo, 
desde IU0 i-.-is, na LIVRARIA M . \ ó \ -
LI1ÃKS, rua do Coruuit r-- >, 2.". 

I>. ."rlui'ia d a s l l ó r e s S*in!ii*i:*<>! 
1!< • i i ' i ( | i i O P . i i v n , . f o . i q n i -

n a l .oj i i --s l a i v a , \ a-<-<> «In 
t i i u i i i i P a i v a « m i i ; \ i i l a m a -
; u ' s s ó i n <Ii> s u a n m i «:i 1F0 a 
u< o i i i | > a i i ! i n : ' . ' , n i o f i - r e l i o 

j «Io s u a N i ' i n | i i ' i - l o m l i r u i l a 
i n S i - i i i l o j d i v e i «I. M a i a 
l i a s l íòi-Oss P i n ! i i k i r u , : i o i -, 

H a l i o a ' a - . «Ia t a e i l e , > a -
h i n d i i o c o r p o «Ia i - n a .?.-!• 
--1- I!«»ni k':t«-i«>, í l ) , p a .-a u 
c t - i n i l c r i o d a t . l o i i s o l . a ã u , 

l í i - s i l i * ,iá s<í e a i i i i - i a 
s - n n i a a iii: -ái t « g r a t o s , 

\ l . l ' l . \ M - S l i l » u a t i s a l a s 
o q u a r t o - - , c o m <• s e i n 

i n o l i i l i a . ! > n a J o s é P o i i i -
1 ' a e i o , l i - . 

] RI Tini , Tl.-ais (• a p e u i s o .11311 I 
' to custa. Hi nim r cio, d-.- c iaco 1 
l i n h a » , uri . ta -ec .ao , por ! 
VLZOB. 

o / I M i l ill.i — 
Ri ele 

t ' U 3 X A Ar -EITAS LT-rl J G 3 -
* T â U S u m au . iunc io . dti cluuo li-
iiL:oj, , -oa ta jecçê.o. 

fRIAD V—1 -
C/.t, i-ar I n . .le ra 
i-s Rua i 1 i.usiu 

ÍUlIAIIA - t; 
" M, liaiea, 
Ni.va de .--. 

U le, I" 

S E S P E C I A L I D A D E S « . 
i*'" *"" . a f K J g m i u i^rtai 

V i í f l H O S - 'A ' y 

C o l l a r a 3 
C i a i e t t e 

B i - a n c o vcíIJio ; 
a .1., d" r - -i i-er a 

m n Fãíí.tk 1 l a r | 
l i n i i l i e i ) i a u . i n < o i i s t a n t , ' 

11. 1 i f - \ 

F. mrrtlo 
! S a M , a « I i » . 11 t «•<; « J n z c i l l b r n 

« G E N S T S í l G E a a ' -

II,K, / . , d.. 
S . AUXiO 

FOLHINHA S P A R A 1 9 0 5 
r 11 

iiiâftií :. 7, i 

- \fo i -
!. i L i v r r r i n M a g a 

Ç r . a l q t i o r d e r 
í i rc • s<- 1 -.m u Ail ivio B r a s i l e i r o 

E s t a b e l e c i 
! ^ A D A M K I I 
1 | • II, , d l d e 1. 

\ l . i • l io .! .. 
' a- 1 . : , i ; . '•• • 

m e n i o S 
III! Ml l. 
a l -

I n - . - . . ... .1 

e l s c l o 
1. l u -
l e l r e s . 

, M a s - a i j e m o «-lei ' r i ' 

1- i - , 

i<ln<!e 

1 l \ Í ! l \ \ ! ( M ! \ , ! S 

C o f r e s d e f s r r s 
l'c - oi haI :litada, rciorma, concer-

to, a.hra e m u d a o 3e^re; lo de 
Cjtialqi:er es i jcc ie do cofr«?s, >n» 
• i" i \ . . r o 1: ci.or tj'-!»-,»'.. 

I n f o r m a ç õ e s , á r u a S B e n t o , 
3 í a g e n c i a Uo l e t l o ^ i - o J A 
I , E Ali. 

M A S S A O J I 

O i t o X o c h J w n i o r 

flCÜCt 
dc 

(Iranculo cf- (\ 
MedicaniMilo u.uito rec(>mmrn« 

• lado nas b r o n c h i t e a c h r o n i -
ca i , tosse» rybelde3. f r a -
queza p u l m o n a r , t ube rcu lo -
se « outras aff»Jc«.«Vs das vias 
respiratórias. - l»i 

EliXIF! 0£ CATUA8A l M j k H j l P ü ^ ü 
DE 

F r e i r e d e A u n i a r 
O iiuls po.Iero o toulcu nervino co-

nhecido. Depositários : Ilartie! A C e 
em todas as pliurmacias e drogarias. 

Ü S C I Ü A l i M i : , c o m l o n -
í l a p t " a t i « * a , p a r a c a i 1 0 -

r i o . 011 u s c r i p l t i r a ^ S o « o m 
m e r c i a l , o f i e r e c B K e u m . 
C a r t a , p o r f a v o i - , a S , < J . , 
n e - t o o s c r i p t o r i o . 

|l-1-i-.RKCK-SK uma eu/.ii,lieii a, ijii" 
ilorine fora. Rua bil jile 11• • Caxias, 

OFKKRKCK-SK uma ama de "Ji; an -
uos de ,'daile, com alimidaute leite 

ile iO dias. Rua AuliaU, üul lloni 
Retiro). 

OI-FKRKCK-SK uma ama de 21 an-
1109 "le edade, corn leite de um mez. 

Rua da Graça, i ll ittom R t in i . 

Or i KRECK-SK uma criada aMein.V 
I 'Rua S. Caetano, 1117. 

OS A N N U N C I O S nest? . secção 
c u s t a m a p e n a s 1 3 0 JO, p o r t r a i 

Tazes, n ã o excedendo da c i aco l i -
n h a s . 

, ' l ' f" 1/0 b.i I -
Pratica .1 massa 

II. : IltlllCil 
rn Io 

lei 

'/•• li '1I1 'i 1 
- -urdo com 

preceito» 
a raíilir as 

e'e -Iriea 
sclenliti'iis, 
curas. M»ss,i.'em u 
pfieiimalicu, \ iliral 
rlrica, sob u^ua e v.ipor. oym.ia-t-
euraltva. 

I lua . V i c t o r l a 0 3 
Tratai,lento gratuito p. ra o, pobr' 

S E A 1 I 1 T G E I I T E 

L U V A S - L Y F . I C 3 

O proprietário fia ^raude 
f dirica <Ja rua da Uõa-Vida, 
í. Icm a honra de eommtmi-
car s f-xrnas. .s^uboras o ca-
vallieiros que a cal'a <!•• rcccpcr 
de Parh urna fe?flima rnmnrça 
e>pfl«'iai parr* fazer ÍMvas para 
patinar, e I f m assim uma 
grande quantidade dc iinissi-
ina peau d susde, ultima no-
vidade deste auno, em Paris, 
para Iheatro, c sendo tini ar-
tigo de r» clame. 

0,iTe s a t i s f a ç ã o v l o t e r ou a p r e -
c i a a o r e s de bons cL.ar .iio.» q u a n d o 
a o n b e r e m q u e a c a b a de d a r e n t r a -
da n a Alfandcg-a de S a n s n o v a 
r e m e s s a dos a f a r n a d o s e ja^oroso:-
c h a r u t o s de 

« l e z l c r A , S i a r ^ i m ^ ; 

M HA li IA 
Deposi to , r u a de S. B c u t o n. 

4 2 ( L o j a do J a p ã o 

- ' - ^ 

Í 3 

V2 

3 % r \ 
^ - ã « v , &Já 

G E R A L 
Cerca de iO.OGO pares 

l i a r a hon i - . n s . c n l i o n s c 

•-S3 M - - 5 

U Q H 

( n u u i iu in iM, - c i i i i v i n a " c r : ; t ; í i ; ; í s 

P a i r a t ! n r i o ^ a r á s n o i n s s i i n r -
c a s d e s u a f a b r i c a j r c c e n t e i n e n i e 
i n a u g u r ^ t í ú . a Ü a s a C L A R K 
p o r p r s ç o s m u . í u p e d u z i d a s o s s t i 
g r a n d e s . c c k c i e r . a ! : a d o s c : t a n j e i -
r o s . 

C A S A C L A B K - S u a S . E - a t o , 3 

c IO « 

O 14 
w 

. o 

S í j 
i è s i-i 

is < 
; f-i 
. í • 

C l 
( -a-jsm Pi 

Zi 
xz 
sz 
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q - ' 
H £ â 
w /. 
a - ' -
0 . 
» - : -- § 
6 " _ / 
:í 
< - ' -
01 -
« - " r 
•a : (-, -« - -
W " -

s o 

' £ 
tf 
.t: • a 
3* « a 

o | 
•3 i íu p. 
2 S 
* a O t e* w „ 
l l f í l 
a 5 t H * 
a i 7A t 

™ n 

uT 3 *> 
~ v -

^ 9 * 

0 
; 3 
P 

4 
i 

O ' 

o ' f r - . -

w - o — 
fi si w u 

< ! - , 

\>udc-se a .'>$)>< 0 p«'-i- o 
R u a d a B ^ a V i s t a . 

E m p r e i t e i r o s 
r à i « j - - n l i c i r o B , c l e c í r i c i > t a « , l i y d r a n l i c n s , m e c h a i i i c o s 

a i / e n l ' a e i m p o r t a d o r e s . 

R e l a ç d o s c o m i i i e r c i a e s c o m a s 
m a i s i u i p o r t a n t s s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e u r o ^ é a s 
Tetrphonc, ~ 

R U A DO C O M M E R C I O , 4 - Â — S . P A U L O 

Endereço te legraphico : ^ J ^ Y D ^ $ P A U L O 

L 0 T E I 1 I \ DA r . \ \ ! » E I \ H \ 

2 G i O a 0 5 C 0 0 
Jorja rom õ.ODO bilhete* 

K\TRser\o 

Q u i n t a - f e t ^ J i , I O 

;t a d 

C a l x n a o C o r r e i o , I * 

Itllemáes, dos mais m m i w i i , eor -
da.s cruzadas, meehanica .1 rep^tV-lo 
á v t « t a , I ÍOOS . a p r ~ - t a e J o m e a .it 

Ide 1001, tivxw Armonhim, a M " | . 
Alnuam-se hons pianos a íO» meu iaes. 

I Concerta-i <• e aiiiiam-se li na José 
| Rom aclo, i5— C t » L n c c h i r i . 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO DRASIL 
A G E \ T E m i \ 0 E S T A D O D E S \ 0 P A I L O S , P A L I J , r u a 1-3 d e J o v e n r t r o , 2 7 A. L u n 6i7 

hoje - 15 contos — h o j s | | Em 24 (!e(icz(ib—50O:0D0$aoo, Grande Loteria do Natal 



C o n s e r v a e s v i l n i i p n 
[ P H A N T A S M A 

L A R G O M U N I C I P A L - * 

HOJE n l i a r l i a 
e i e n p e l U 

« i a n n o « i r i i o m o 
a s p e t t o 

«li b e l l c z z a 
f u r z a 

e i n t e l l i g e n z a 

U n a <:a|ii«|Uatut'M 
a l d u i i M l a n í o 

o f l u e n t e 
c <loi|iia 

C u r o n a 
«lella 

b c l l i - í / a 

C O M M I S S A B I O 

Rua Paula Souza, 5 
S . P A U L O 

s u a s c o n t a s d e v e n d a á v i s t a O p u f j u e t o « U a . n S » 

m o VGc/i && 
Ü S ^ C ã f l i s t a a p p r c v â d o ^ 

E s x t r a o ç â i o © t r a t a m e n -

t o d © c a l l o s p e l a e l e c t r l -

c i â a ã e e o u t r o s m e t n o ^ 

a o s p r o v a d o s , 

T R A B A L H O S C O N C E R N E N T E S A ' M A N 1 C U R E 
R U A V I C T O K I A , 6 3 

Itesultados ilc l ion tcm: 
lUo S. /'llHÍU 

Centena 5 i2 Centena 3 
Dezena 12 Dezena 
Cru l>o l l ( t ropo 

C a p i t ã o X e r j r o T c l r i i l i a n e f i , c a m p u i n l l : i s , 
p a r a - r a i o s 

e o u t r o s m a t e r i a e s p e r t e n c e n t e s a 
e s t a a r i e 

Fazem-se Instai lações deste ramo e 
a c e d i a m - s e concertos. 

S e m ü s o d o S A F t I L B O s i t i o h a 
l i m p e z a e m c a s a e mi c o z i n h a . 

Veude-se oin todas as 
lojas de ferragens o de seccos e molhados 

D E P O S I T Á R I O S I M P O R T A D O R E S : 

Allivio brasileiro 
Yendc*se em S . Paulo, casa B a r n e l 

L s v e r p a e l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a m r g 
L i n l i a L a m p o r t & H o l f c 

S e r v i ç o « lo p a s s a g e n s p ; u ' ; i \ a v a - í « r ! c 
iiE ASr i i no i i i 

B Y R O N (1.0 il tons.) . . . . novembro 2 <lo dezembro 
T I T I A N (4.170 tons.) . . . . — dez mliro 

S . P A U L O 
L a r g o c i o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, II. 507 

T Ê R E I S S 9 
o lialito fresco u perfumado, a bocca eA, 
le empregarem f t B IR S Á IT I fit £ 
DENTIFRICIOSLAKMEIRE 
G. PKCXIKK, llu. rue de Kivoii. P a » : 

Companhia dii seguros 
contra fogo 

AGENTES: 

T h s o c í e r W ú k & 0 . 
L a r g o d o O u v i d o r , 2 

T H E A T R O S A N T A N A 

C o m p a n h i a D r a m a t à c a P o r t u g u e z a 
Dirccrão : /.'. VICTUliIXO 

H O J E - :V 4 i : i l i í \ , T l H r \ 0 V i M I ! R 0 — 1 1 0 . ! ] ' : 
R u i d o s o a c o i n t e c i s n e ; i t o t S i e a i r a ! 

Pr imci ia e única represenlacílo da peca em o a-do-, de Mad. Fred. G r . s -
sac e Franeis de Croissel, t raduz ida por João t .nso, c • 111 unia balTarola o r i -
ginal do maes t ro A—is Pacheco : 

: n qv.a t e m os m e l h o r e s e m a i s b e m o rg -an i s adoa p l a n o s zz 
PíUja iodos os jivCJiios sem dwonln ul-jitm 

nxTHAcr.8Es D I A I U A Í 

C i . a m a m o s a a t t e n ç â o p a r a a p r ó x i m a L o t e r i a E s p e r a n ç a , a e x -
t r a h i r - s - c s e g u n d a - f e i r a , 7 d o c o r r e n t e c u j o p r ê m i o m a i o r e do 
2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 . D a p e n ú l t i m a l o t e r i a f o i e s s a s o r t e g r a n d e v e n d i d a 
n e s t a c a p i t a l . 

P i c i d i s íi Compfinliln Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 016—S. PAULO 

m P A U L O 
O F 1 Q 1 T 3 I 1 

í í í s s E ü l e s s a ^ e r i s s ^ . í r l f i - i i í s 
J ' a < i u c ! > o t s [ l a s í o - l r o n ç a l i 

(I PAOCETE rilANCKZ o c o n c u r s o cie t o d o s o s a r t i s t a s 
d e s t a n u m e r o s a t r o u p o 

c o m 

satilrá de S. n!i.s no dia l í d ' novembro, pa ra 

s t J Ó E S i O E 8 0 3 7 Í 3 . 0 E 5 J Í 

T o c - a i i ' l < > n a i f a i i i a o P e r - m i n i f í i i o o 
S 3 K ? a - f ô i r a 9 £11 d s e a r e n t e C L í i P A S S E R E L L E J 

riílisox \,,c.N—.la:'i|iie]ilie, Maria Falcão: Mail. du Mulin, làiiilia de o l ivei ra ; 
Itos.ilia, J ra |uina Yellez; Victoria, Finilla Marques ; llioiiaiiiie. t'al,i Mi.:iiz. 
l iarão i'e Gardannes , Grljii: llapll-l.t. M.irzullo: Planehet, l lenrioi ie . 

em k i i a n o a — n a \ c t i a i . i d a d i : 

B r e v e m s s i t e : O B O D E E J Í P S A T Q R a O e o d i f a m a 
d e c o s t u m e s p o r t u g u e s e s : A S E V E R A 

A srimir a peea de ^laiidu eseandalo em 1.1-il»-"• a, pela proliilileíio : ehi-
l i a r i a da policia : 

r - t T o i i t e í c 3 . e C a i v a r í o 
(ls liillietes n v r u d a , « a llraiserir PitulMo, larao du llo.<nrlo, dns lu l,o-

li t du iiiiiiiIiH ,is .'i horas da t a rde : de|, ' , i- . na liilin li-ria do tliealro. 
Depois do espectacuio, haverá lunnlcs paru Iodai as linlia-. 

1 ' r e i o s o ! i o i ' : i - í <l«i « • i i í . í i i i i i e 

E S T K i r u K f t C S 

' S A H D I 
fls pní|iiel("s desta Conipanlita tè n e i tnar il 11 lu \ i e v-:iti!.i 11 • m •!•!!.•• 

r i s nos salfie.s e nos camarotes. U-, servidos inc ' h , os iu- li".i:n m u ; ; i vi i u 
d< mesa silo uralnllos. 

Esta Companliia emllte tiüliites de eliama-I:\. 
Esta Compantiia, d e a e e ^ c d j eom a ll/nul \ f i t S u e » l ' i r m , i i i | i 

a Patife Sleam Xiieijation (.'o/ii;ia«;/, eailt t ira lillliH-u <l) |i.iss:i,'vn d ) t , . , , . i i . 
n ' , J ' ca tegor ia , rom direito a liiterr.riin a via^c:n flin i |ua I i | , i s í p i r l i , n p». 
i!( i,d . oi si's. passageiros voltar em ipiafipii-r dos piupiet-s d i ; t r j s n p . r i i . ii, 

Para passagens e mais iiilormagries, eoin os acentos : 

A N T U N E S D Í Í S S O T O . 3 3c G . 
K m S u n t m , 1 ' p u ^ u i l . t , t J ; i J i l i j t , I 

L u > B , P a u l u , r u a i l u l ã . t t e u t u , - í ' J - \ 

i r i i i i i ' i 7 i i s 

ft.crcailos d o c a m i i i o 
UUAI1A fcV.NDICAL 

A ff.n.íiin uuicat dos Corretores 
ili m u LoiiUin" i,a « t su ln l t s labellas: 

UU dias i vista 

i \ LL o i i; EM i* o 
\ i:.\nmo 

l ictTo iococaba na 
• rii imi t iu 3'i.(«j:i 
iii a r m a z e n - , . 'J.Oiis 

en^rad . eislernas ,!»• terro, 1 eaiMi 
ferragens. 1 triRo ese.ovas; I M(,, -Ji 
c w . t i . res, 21 immr. perlenees, üt 
i \ - , t r i lhos, t rx . junerries. 2 exs . 
maehinisi i i i^ , a , rdeni . JJFC, :tn e \ s . 
eoanae, t ,-x. lumes, a .1. .1. Fi-
gueiredo A- C.. SSIt. t rx . m a r h i n i s -
iiiosj n Silva Seahra A- (!. ; CDS, 
l ar. fusos de segurança, a C. Dueas 
i!<* Sjiiitos ; lllli: sflo I 'i, ll lo, Ji) r \ s . 
|).ne;i.'l,au, a Slriaiinl ,V C.; DCC. 1 rx . 
I' ll •-, 1 e \ s . fn/.,'! d I- a D. Cliiihail 
A (.. . I.etlreiro, -J-2 e \ - . lazendas a!-
H'mi:io, a pii\;ires A (... I.etlreiro, \ 
v,i! niariiiiins, a F. Matlaraz/u A C.: 
F, i i \ s . fazendas, a II. Mi l / r in in i A 
C.; \ Z , :i ex. tecidos, a V. Zareora ' ; 
I l i l I tA, 2 e \ s . ferraiiMs, t ca lde i ra , .'I 
l ar. cravos, lio tijollos em blocos, 
M.vi tijollos cozidos, a ordem . CNC, 
I'»' r \ s . leile eonih'iis ido, a t iarcia 
Noyueir.i A C . : AMC. l.i (íi^os louça, 
a o rdem: CCC, :t ex>. ot:rak d ' C o n r u . 
a C. Calcado Clurk. 
Fll, rxs . Iiataius, a Fra'i ' ii A Ili-
leiri , ; l .-l lrelro, c \ s . di tas , a 
l .oureneo Martins A C.: AC, :i r x s 
fazendas e pertences, a Ciituil A ( . 
d iversas marcas, 1 1 ex^. e fa rdo fa-
zendas , a Miiller A ( .; ( Ml, ID feixes 
pus, a Companhia Meciianica Impor-
tadora; I liar. i /anrhus, a llerm Stolz 
A ( .: í» c \ s . Intendas, a Itodrltíues 
A C ; 130 leixes fer ro , a II. Stolz A 
C.: MBC, 21 Blsros louça, a MajalliAcs 
P a r k e r A C.; I.eltrelro t r iau j i i lo , 7 
Kijíos e .1 li.-.rrieõcs louca, a J. d a (,u-
llli.i Freire: AMi;, cxs. fe rne iens e 
urli^os divi rsos, a A. M. Culmarí ie- , 
EZ, 1 gljío louco, ;«) liaclas de louca, 
a Edua rdo Znjichl; CSF, |ii."i a imi r -
lados panellas, I rx . eollleres, ü cxs. 
parafii , , Caniillu Sampaio A Fi-
lho: WNC, :i caixas papel de li-
\ a , I caixa o l r a s de vidros , a 
City Impruveiiii-iils Con ipum. JW, 1 
liiii rrira-, cinzas de soda,' a Jus • 
\ \e ,s<ohn A- C.; CL, 2 cxs. pertences, 

colchões, a m a n a d i s folhas de fer-
ro, IO liarr. iilcliroinato ue potassa , 2 
ííitíos artigos si.ndiirios, :K1 r x - , t in-
tas, cxs pincéis, 2 rxs. co lu r to -
rc.s d • 1.1, i)2 a m n r r a d o , tuhos Ue fer-
ro a Nalhan A C. J(l, 12 jii/os ioin .i, I 
ca ixa d i v r s o s , lin ninarraí los liacias, 
1 ca ixa ratoeiras a J. Orei; IIIIC, 2 
«igo-, louca, t cx. jun tas , KKi cx« . ' au -
tômatos , I0(> liaei i5. IIIIC, t c x . d i -
versos a l l i u o lleise A C.; Mil, 2 cxs. 
serras , I cx. ferragens, a Mucdonald 
A C.; A MS, 138 a m a r r a d o s tubos, 110 
a m a r r a d o s P a n a s de ferro 10 a m a r -
rados c h a p a s de ferro, a Normuno; 
11, M amar rados chapas , 3) a m a r r a -
dos tulHjs ile ferro para eaz a J l t a r r \ 
AM, 12 tiars. a r ame , í l a r ; , o l i r a s d e 
ferro, a A. Mormano; WMT, «o l a m -
1'irres t inta; x . \ . \ , 1 >7 Parra c h u m b o 

J l M i / 1 . 1 . 5 
f c i i n u c i l l e t i 1 c j r . í i i n i . l f o dia 

» i t i i ;< eu Conipruhln Pnulista 
ití. <sili.ee, p.i.nili f c r r a s d e r a l é , s e u -
ta.Wü ií.ctiis de pficpados para Son-

t e i .Wl taciu-s l a i a £. 1 ' tulo. 

i Companhia Mei-hnnica e Jmpoi l 1 
ra; ( . l is, |;i.j amars . aco, a Comi -
lihla liocas ile Santos; 'WZIIC, í cxs. 
t inta , 3 t .irs. | re /os , :it i ar . Paciu . 
I cx. canivetes; z, 20 ama i -, tenaze-, 
d iversas marcas , 120 f^ipos louca, a 
/ ' • r ieni ier llliluw A- C.; llltC, l« 
louça de ferro, 311 cxs. t i jolos, a lio-
dolpho Iticliler A ('..; C, ;t vols. ol i ts 
i 'e cobra, a J. A <ire~l; o s , | u p-u-. 
enxadas , a o r l a n d o Sobr inho A C ; 
A, .Kl bars . Iilcarlionato soda, Ic t lni-
ro. l a r . zarcíto, I bar . gancho-. : 
1 irs. I !•••,.., 1 bar-, louca de rei , 
12 Par-, ( l ixadas , Uí a m a r s . torra 1.-
r c.| , conci l ie - , a A. II. Aran1 .. 
MCI, 2 r x - . iiiicliiui^ui',^, á onb!ii. 
S \C , I r x . linlia, a Sou.-a Aguiar A 1 . 
IDM, I r x . oleado, a J. Duarte .V 
Muni/; MDC, 2 rxs. g rava tas , I • 

Io-, a M-.raes Durcl iard * A 1 , 
Io i7. I cx 11 achlnlsmos, a liei 1.. • 1 
'l lu il A I . I p, 2 cxs. tecidos, I ' x 
ler imeutas, a Sousa Oliveira A 1 . 
I .et l reao, tu <••.S. ihri, 21 n m a r r o d , , 
laiiiih 1. lu i e \ s . s.,| flii.j. | n 1 cx-, 
• • j• I '• l.uurejii 1 Martin-, Letlrelr , 
l o i cx- la r inha nial/eu.i , i u 1 cx-
val . 10 • cx- . tijollos, a l leulo de <oii 1 
A l . I l l \ . I cx lenço-, PMC. I ' •• 
leu. ,.-, a Leandro Pllta A .Netto, 
Irelro, s ex- , • .l.r.is impre . - a s , 
dem. JIIF, 1 ,11 d . rclulliM-, de IV li, 
2 1I1I0 , a i .rdein. SPII, 7 exs. I il< -. 
a p Itailwax I .: In iS , 4 rxs • : I 
I. 2M.O II a., Danço \ l l r ni5o ; I » . ; 
l a r r i s a r l d u px rolenhoso, I cx 1 -
laro 1 inetico, :t cxs . an i l lua , '.1 • 
d ro^a . , .1 F a b r i í a Votorant im. 

M. Netto e li. li itr 
Ariiia/.em 1. \ a j 

•'ou. em Iransiio; 
qu i t a . Sento Sc. 

Armazém í. 
vario- g e n e r g u 

Londres 12 " /p i 12 3/tu 
Puris 7ii7 '7:, 
Hamburgo 'Ji7 'j:><> 
llulh 77'i 
Portugal :>7:; 
Nova-Vork Í.OI 7 
Soberanos 1 :.iç-.'(l 

E x i l e m o s : 
Contra banqueiros . 12 7 Hía 12 lã|32. 
Clilitra caixa matr iz 12 ; | l i i a l 2 Io. :!2. 

L11: t t u a l uuta ilo anuo passaJo: 
U0 dias A visl i 

Í J 1 1 1 5 , 7 
Mi i rado, l irme. 
1 K l , aí-lIJO. 
V i m 1 s dec la radas , 3'i .CCO fa r r a s , 
l l i l i r d i . s do d ia , 32.371 fa r ra s . 
i L t i t i l t f , d i sde t dia I o do niez, 

I1.1.I'.I2 IfiCCCF. 
E l . l i r da f , desde o d ia 1" <-<-• julho, 
71H».IÍ "M tliCCOS. 
f l u i , l.slii.341 f a r r a s , 
t i t i i i . l l i . õ i (isiiccasi. 

i f rç l to l l u a i i a 
•') Ca:e em car ros 1 

Caie em a r m a z é n s . . 3 
Armazém 3. I . : u a r n isso /v-.s/o; va-

ries gênero-: gua rda , 1-11. Dillencourl. 
Armazém 3. Vapor nacional CV1//10-

'•(ii. -a!: guarda . Jo- • Ferre i ra . 
Arma/em IV \ e p o r francez .1. Iht-

li 111. vários gêneros; guardas , I.. Cu-
nha e II. M ir.pie-, 

Arui izeiii 7. Vapor aMemão .S. A' 
" •>. i a . guarda , Franeiscu llorges. 

Armazém H. \ a p r iiigpv. ("uitiraif, 
varl 1, gêneros: guarda , Silviuo Ca-
bral. 

Arma/.em Vap .r n o r u e n i e z /{••»•-
' inibia , \ a r i o s gêneros; guardas , 11. 

ÍE-ERTURfi DOS MERCADOS EX-
1 K LCE.1ROS EM 7 DE NOVEP/1BHO 

DE 1504 
íCoiiiiifi ciai Tcleuram Bureaux) 

HAVltE, 7— o mercado abriu está-
vel. Alia parcial de l | í . Para dezem-
luo, Pi: para maio, 17. 

IIA.MUUHCO, 7 — 0 mercado abr iu 
estável. Alia parcial de ! | i . Para de -
z e m b r o ^ " 1|2; paru mato, 3H 1|2. 

LCNDIIES, 7 — 0 mercado abr iu ape-
nas estável. Inalterados. Pa ra dezem-
bro, 37|3 , 1 f.ru maio, 38[ti. 

MYA-YGl tK, 7—(2.25 t.) 0 merca-
do aluiu estável. Inal terado, a 3 pon-
tos mais ba ixo . 
f C C I AIWENTO DOS MERCADOS EX • 
"Jh/ r -OEIf íCS EM 7 DE NOVEMBRO 

CE 1S04 
IlAVni , 7 — O mercado lecliou 

liou tem. eolando-se : dezembro, i õ3 | 4 ; 
maio , 47. 

ÍIAMBU11G0, 7 — 0 mercado fecliod 
lionlcui, co tando- te : dezembro, 3 ; ijV. 
maio, 3s l | 2 . 

LONDRES, 7 — 0 mercado leeho.i 
Lonlem, colando-se: dezembro, 37|a: 
inalo, 3s|fi. 

MERCADOS DE CAFE' 
AIIKIITrilA culariíll) 

IIAVIIE, 7 (Melo-dlai—Mercado, e s -
tável. 

inal terados desde a aber tu ra . 
IIAMItl Rfif», 7 (2 lis. da ta rde 

Mercado, estável. 
Baixa e al ia de i | i desde a a b e r -

tu ra . 
1 Ki:tiAMF..\ro 

NOVA V0I1K, 3—Mercado, estável. 
Vendas, tiH.OOO saccas. 
Alia de 3 a 10 poulos. 0 di.-po-

uivei , ina l terado. 
N. 7, 8 3|H. N. H, 8 l |8. 
IIAVIIE, 3—Mercado, estável. 
Vendas, i i . 0 0 0 saccas. 
Alia parcial de l | i . 
HAMBCBflO, 3 — Mercado, e , l ave i . 
Vendas, 1.000 saccas. 
Alta de 1)2. 
LONDIiES, B—Mercado, estável 
Vendas, 23.001». 
Alia de 3 a ü d. 

Londres 11 2'.l,32 11 23.32 
1'iuis «111 MIO 
Hamburgo u y j 1.0.10 
Halia a i» 
J'orlugaI 381 
Nova-York 4 . 108 
Soberanos iUfcttHj 

Ex t r emos : 
Centra banqueiros . II 7,8 a 11 3t |32. 
C t n ü a c a i x a luuli iz 11 tj>s a ll I3,|ii. 

CoiiuiiuiilcatOes da P r a . a do Co:u-
Ini tc io . 

Santos, ; (às li.57> — U a u c a n j , 12 
i/2, | a r t i c u l a i , 12 1,2. 

1.cilas, a 12 1/2. 
Mtuudo , 1 lavei . 

CAMBIO 
ain, 7 

1:111 egual da ta de 1903; 
Ent radas nesla da la , Í7.M13 saccas. 
Eli l iadas desde o dia 1° do niez, 

i.l.183 faccos. 
Ent radas desde o dia I o do niez de 
1II10, 3.à3' i .2i3 saccas. 
Stocli, 1.31i.77'.i «acras. 
Vendas, h.oiio suecas. 
P í te , U l o o 

tu :i'íf. 
] f i a a Eu iopa , 
I Mii cs Es ladot -Lnidos , — 
Ptci ios-Aires , — 
>'(iiilevid(0, — 
I t i l a lo lagem, — 

« 1 1 I l i b a d o hoje : 
l u i l l s t a , l;t.(ifi'i saccas. 
f . Paulo, 8.7'.il saccas. 
C m | o Limpo, 1.331 saccas. 
I I H , 
J u x , 3.808 faccos. 
ü l i i 1, 27.103 sacras . 

Aüandega: 
I apel 
O lio 
Consumo . . . 
Lsiallipililaj, 

'13: 1 i í» li',| 
0l :032;0 >7 

i: 120* 132 
1.0J3;3 10 

. 1 _*'e'. U-fii rui, ar 
l.i|('ind 1 e 11. Cii 

M u u i i o s t j j 

SANTOS 

V a l e s d e u a r a 
Taxas que vigoraram pi. ' 
s de ouro da Alfaude,; i : 
Londo:i llanli 12 1 
lliver Plato Ilaulí | > :, 
Co.iimercio e I n d u s l r u . 12 3 
liando Allemfio 12 
i . . \ . i Uü cuhrauça 12 

A v i s o s i i i a r i t i u i u s 

'•'.11'n mui '1 jt i,it liiiiTii 

ÜtlHCUS 
cu:iiji. Iluras Letras Mercado Vapor illglez i/CHIílicÇoíl. 

De IlaugoAii : 
20.0011 sacra., ar roz, a lhe,,d 1 «il-

Vapor inglez Tiiilnn llu, en t rado hoje: 
SID, '.1 ex - le -idos algod.lo, íi o r -

di m; AJCIi, 1 ; dllos, a Naml JaIVel A 
IrmAos; MC, 130 cxs. bata tas , n Mai-
larazzo A Chaves ; 1:0. | cx . obras ile 
vidro, I cx . tapeies, 1 ex. bolsos de 
couro, I ex. chocolate-, a Eugênio de 
Oliveira A C.; Lrico, i pecas folhas 
de aeo, I CX. ar t igos pneiimalica, a 
Compaipiia Mogvana, I.C, l o cascos 
Cilizos de -oda; I I), 1 cx. vernizes, a 
Liou A C., ECI, i f.,rilos 1.1 r a r d a d a , 
a F. Cervieie A ('.. Letreiro, t r i ângu-
lo, 300 rxs . balala- , a Santos Martins 
A C . I- - I I , 2 : cxs. presuntos, a F s 
II ai; -hiiv A- C : s \ v , 177 I, 10 liarr. 
eiichailils, l l r . ' j rolos ararue galvanisa-
do, a Companhia Meciianica Impor ta -
dora de São Paulo; llli. tix) barr is 
uva . , a Dcrnai to lt ines; ZCII, d lver-
•a coulra inarcas , 301) t ambores b lca r -
iionato de so ik i , i lordem,aK, Acquarone 
i i \ C , 00 barr lcas enxadas , t ex. c u -
lel. r. i, a l i a spor V a u n A C.; VTM, 
I>i2 cx-, marhlHismos, 7 cx-, vidros ' 
M I v, :ill cxs . , 3 jigos, t volume e II 
a m a r r a d o s peças de maciilnas; MIIV, 
33 amar rado , 20 tuhos soltos e I bar . 
tubos, a ordem; lellrelro, 10 liarris 
olf u, a llafiipstlire A C.; Er l ro , 10 
CXS paral lna , I cx. ferra eus, 2 cx-
f e rhaduras , a Krleo A C ; AMJ, I r x . 
ferragens, Mendes A C.. CCC, I rx . 
c u i d a r i a , 2 cxs. ferragens , 17 ba r r i -
ca i r i r r c u t e s , a Caetano Custellano A 
C., S KEC, 10 I ar r lcas e n x a d a s a 
Klng Ferreira A C.. 10 iigos louca a 
J Sampaio; CS r , 18c, r!lr«los j u í a , a 
C. S .ntlsla ile Tecelagem; 3115, 1 
fa rdo encerados; K 8 fardos teeHos IS 
a o rdem; SSSCAC, I cx. oleado, à 
Sousa AiitUar A C.; endereço, I cx . 
Isoladores, a Western Tetegraph Com-
panv; AMI, 8 liars. a r a m e aço, a Mor-
n iano A C.; ACC, « rxs . Uzen,ia 
a lgodio , a Araú jo Costa A Comp 
JMC, 11 rxs . fazendas a lgodlo , a j 
Morei ra ; JPY, I cx. rhapéos de fel-
tro, a J. Pinto A Villela ; IIM, I ex 
dito» a Henr ique Martins A C.; HC 
31 fds. a lgodão, t l cxs. vegetaes, i 
ordem : 1KCDP, 3 rx s . fazendas a J 
Flach A C.; KF, i fd. encerados, 1 

Cale despachado (scs.i, 11.13*. 
Cale embarcado (scs.), 32.721. 

Em egual da ta de 1903 : 
Despacharam-se 131.113 sacras. 
Embarcaram-se 30.227 • 
t i i r r d o du Ilio: 
Entradas , 12.703 saccas. 
I n l o ique , 10.112. 
Sliicado, estável. 
P a u l a s e m a n a l : 
Cafi' bom, 000 réis. 
iCtr> ri.trcir.l lehgrcm bureaux) 

f / M C S , 7 (11. l i m. i — Mercado, 
l i rme. 

tííd cvirayt, 3|200. 
Ctli .niissailo, 3Í100. 
Cambio, 12 l | 2 . 
{ A M CS, 7 (1.10 t.J - Mercado, 

c a l m o . 
Cccd cwros# ,S |200 . 
Cin imlfsar lo , 5)100. 
BM),7—Mercado, f i rme. 
CairiMo, 12 17132. 
Café, l y j o 7, 6»47.1. 
t L l r e d a s por cabotagem e l a r r a d e n . 

r o , 13.084 sacras. 
SANTOS, 7—Mercado, lirme. 
Coad areraije, 5»i00. 
Commlssar lo , 5)400. 
Pape l par t icular , 12 17|3i. 
Knt radas , 32.371 saccas. 
Sahidas , 21.631 saccas, para a Eu-

ropa, no vapor Tamar: 
Stork , 1.846.341 saccas . 

M a v l m e n t o d o « a l é m S o -
r a c a b a u 

i M f t r i r g a d a s e i r . S. Pau -
lo 949 saccas 

fteacarregadasem P . Cha-
T f s 143 • 

( « M e a d a s em 8. P a u l o , 

€ S. P. B 6 .693 » 

das em J u a d l a b y 
S. P.R 836 » 

Vapor inglez Vinjil, en t rad 
lie Suiiiierlaud : 
Ml. I.U48 toi ie l la ias r a n J 

voii su:i- A C. L I. 

1'ilpOI M -S l'tni>.i 
Vapor Amar, salildo c m 7 

rell ie 
fiara Londres : 

Ceur . e U . Ennor . . . : 
para Uavre : 

Prado, Chaves A C. . . I 
Carl ll"lv.ig ! 
il.irbosa A C S 
J. Dreyfus A Flachleld . 
iicorges Frey A C. . . 

l i O L S A 
tr.ANSAC(5ES 11EALISA1IAS UOSirctf 

10 acções da C. Paulista (a v isiai a 23 a 
lo acções do Daneo . leS . Paulo,a 1Sls 
83 acções daC. Paulista 11'dia) a 2 >83 

Um acêfn ; doII. I . de S. 1'aulo.u 3 ls 
20 lelras da Carnara de Santos 12 1 

eiiiissíto», a 03) 
20 letras do Itálico Culfio de Süo 

Paulo, a 3785 0 
D O acções do II. I . de S. Paulo ,a32$3u) 
33 Idem, iifeni, a 356 

200 idem, idem 130 dias), a 343 
200 acções da C. Mogyana, a £639 

12 acçõçs da C. Pau l i s t a f lPd l a i a 2 5 8 ) 
16 letras it.i Câmara de Santos ( l . 4 

eroi-são) a KSSW) 
A 1IOHA OiriCIAL 

3o acções daC. Paulista ( l " d i a a 2388 
U L T I M A S 0 r r E E T A 3 

i i k d o s públ icos Veud. Comp. 
Apólices do Estado — 903» 

> t e i aes de t> — tf'j2» 
• geraes de o "/o 

emprestlmo do 189j 
(ao portador; — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor do 
UiUft 5204 460» 

idem, Idem, juro 7 % . . V30< 83o» 
Lelras da Lamara deS. Paula: 

I o emprest lmo — — 
3o emprestimo — — 
4" emprest imo — — 
t ° emprest lmo — — 
í " emprest imo — _ 
7" empies t lmo ' e \ - jn ros 88) 81f 
Lelras da C. de Santos 

(1* emisslo) 90) 888 
Idem Idem (da i' emis-

são) <>3t 8«$ 
idem idem de S. Car-

los da V s é r i e , , , i •« ™ ^ 

I itiro i o vapor /e/n iV, pi-.jee lenie 
de Soulhaii iplon e e -ca las . 

SAN I oS( C, 
En t r adas : 
Vapor francez Amiral I) i / c n ,, do 

I tavre e escalas, com 36 rlias de v ia-
'.'eru, carga vario- gênero , e 3012 to-
neladas, consignado a .1. A. lio iquet. 

I n t radas em 7 : 
Vapor inglez íiiiturrllii, de lila-g.jw 

e e-caia- , 23 dia s d - viagem, com 
vários gêneros, 21143 toneladas, c o n -
signado a F. S. I lampshire A (;. 

Vapor inglez yiri/il i!r ,V. ir Jjisllr c 
escalas, 36 d ias de vlngem. carga Va-
rio- gêneros e 2 l í l tonel.ela-, rons g 
a F. s . I lampshire A C. ; 

vapor italiano II as 'mi it-m. ,!" líue-
i i" , Aires e escalas, e m t rau- i to , 1} 
ili., ile viagem e m i l toneladas, c o n -
signado a Sehmiilt Tn . - t A C. ; 

vapor inglez M^mmm de llaiiiiiton e 
e-calas , 33 dia- de viagem, com ar-
roz, 2046 toneladas, cousig. a I II 
Wille A C. 

Sahidas : 
P a r a Londres, com ca 'e , o vapor 

i u J e z Tamar : 
p ira Gênova, em transito, o vapor 

Washington : 
para Nexv-York, com caf.>, o vanor 

inglez Athrwanu. 
Despachados : 
P a r a Moutevidéo, com f r t c l a s , o 

v a p o r / t . I h ipTr f ! " 

NOV A-VORK 1IAVI1K 
MEZES 

A C T I V O 
Letras descontadas 
Letras a rt-ueber 
Empréstimos, conta» rau-

1 ionailas 1; entras. . 
Caixa matriz c filiaes. 
Penhores dc empreslimos 

etc ' 
Diversas rontan 
Caixa : em rroed.i torr,.::-

j P A S S l V O 
J l i e J i » ) 

3. HH:2!>l»lW 
161:014» " e 

i.3i 171»^; 

õ.930:^71^ 

) OS2.31M*J 
868:37 

1.268:864%! lo 
85 ;:l*ílj74U Dezembro 

M a r c o . . . . 
Maio 
Setembro. 

Letras a pagar 
Costas torrentes simples 
Idem rom aviso 
Depósitos a prazo tix®. 

com hriso on por letra 
Caixa matriz e f l t iacs . . . 
Titulo.* em rauçito 
l e t r a s e valores deposi-

tados 
Diversas contas 

3.178:4128740 
916:421*20') 

9lh«8IJ»310 HAMBURGO I.ONOHES 
MEZES 

Dezembro 
Marro 
Maio 
Se tembro . 

S . B. o n O. 
ile novembro de 1901. 

Por The Üritisk Bank of Sonlh Ameritn, Limitei 
(Sg.) Frank Dodd, 
(Sg.) U . 3 . k i rDm*» ' " 0 u J u r 


